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MENSAGEM  
DA DIRETORIA

No ano de 2019, o BRDE alcançou alguns dos resultados 
econômicos mais expressivos da sua trajetória de quase 
seis décadas: maior lucro líquido da história (R$ 278 
milhões), índice de inadimplência muito abaixo da média 
do Sistema Financeiro Nacional, controle das despesas 
administrativas, sucesso da diversificação de fundings, 
entre outros. A grande satisfação em poder divulgar à 
sociedade da Região Sul estes números só não é maior 
que nosso orgulho com os feitos dos quais eles são reflexo.

Estes resultados – entre vários outros – atestam a asser-
tividade das ações do BRDE em sua missão de promover o 
desenvolvimento social e econômico da Região Sul, con-
tribuindo positivamente para a melhoria da qualidade de 
vida das pessoas. Mais tangíveis ainda eles se tornam 
quando se conhece projetos como os de cada pequeno 
produtor rural que pode melhorar sua propriedade, 

38,2mil
POSTOS DE 

TRABALHO CRIADOS  
E/OU MANTIDOS

R$2,9
 BILHÕES

EM INVESTIMENTOS 
VIABILIZADOS

2.798
PROJETOS DE 

PRODUTORES RURAIS

da usina solar que fornecerá energia limpa e susten-
tável para uma grande rede de escolas, da empresa de 
tecnologia de Foz do Iguaçu que desenvolve softwares que 
aumentam a segurança de barragens, do projeto turístico 
de padrão internacional em Balneário Camboriú e tantos 
outros projetos que não cabem neste Relatório. 

O desempenho alcançado foi focado principalmente em: 
incrementar a busca por novas fontes de recursos nacio-
nais e internacionais; priorizar as operações que geram o 
desenvolvimento sustentável, contribuindo para a redução 
de emissão de gases do efeito estufa; fomentar o ecossis-
tema de inovação regional; e promover a infraestrutura 
econômica, social e turística dos municípios.
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Mesmo em um cenário de incertezas conjunturais 
e de redução da oferta de fundings públicos para o 
fomento, o BRDE conseguiu manter o nível de apoio aos 
empreendedores da Região Sul, aumentando em 4,5% 
o volume de contratações em relação a 2018. Isso foi 
possível através da intensificação da estratégia do BRDE 
de diversificação de suas fontes de recursos: foram 
ampliadas as contratações com recursos próprios, 
instituições internacionais e fundos públicos com os 
quais o Banco ainda não operava. Na continuidade da 
busca por diversidade de recursos para financiar os 
projetos de desenvolvimento na Região Sul, foram 
aprovadas duas cartas-consultas junto ao Ministério da 
Economia, as quais deverão resultar em novas captações 
internacionais em 2020.

Em relação ao direcionamento dos recursos, o BRDE 
manteve seu apoio prioritário aos projetos de inovação, 
sustentabilidade e de infraestrutura municipal. 

O Programa BRDE Produção e Consumo Sustentáveis 
– PCS apresentou crescimento de 81,1% nas operações 
contratadas em 2019, totalizando R$ 568,1 milhões. Esses 
recursos foram direcionados para projetos que contri-
buem com o desenvolvimento sustentável e que criam 
benefícios para a sociedade que extrapolam os gerados 
individualmente para o empreendimento financiado. Os 
projetos apoiados com recursos da Agência Francesa de 
Desenvolvimento (AFD), uma das fontes do Programa 
BRDE PCS, permitirão que cerca de 41,335 milhões de 
toneladas de CO² deixem de ser geradas.

O volume de contratações do Programa BRDE INOVA, 
voltado ao apoio de projetos inovadores, aumentou 24,0% 
em relação ao ano anterior. Além do crédito, o Programa 
BRDE INOVA contempla o apoio a empresas inovadoras 
por meio de investimento em Fundos de Investimento 
em Participação. Em 2019, o BRDE se tornou cotista do 
FIP Anjo, que tem como objetivo aportar recursos em 
startups em conjunto com investidores-anjo, buscando 
estimular o empreendedorismo, desenvolver empre-
sas em estágio inicial e induzir as melhores práticas de 
governança e gestão. 

OUTRA INICIATIVA PARA APOIO 
À INOVAÇÃO, CRIADA EM 2019, FOI 
O PROGRAMA BRDE LABS, COM 
O OBJETIVO DE SE TORNAR UM 
INSTRUMENTO CONTÍNUO DE APOIO 
NÃO-CREDITÍCIO ÀS STARTUPS 
DA REGIÃO SUL. O PROGRAMA 
SERÁ COMPOSTO POR PROJETOS 
REALIZADOS EM NÍVEL ESTADUAL, 
RESPEITANDO AS NECESSIDADES DOS 
ECOSSISTEMAS LOCAIS DE INOVAÇÃO 
E SERÃO EXECUTADOS AINDA EM 2020.

R$1,8
BILHÃO EM PROJETOS 

DE SUSTENTABILIDADE 
NOS ÚLTIMOS 5 ANOS

24%
DE CRESCIMENTO NO 
VALOR DESTINADO À 

INOVAÇÃO

1.083
PRESENTE EM

MUNICÍPIOS DA
REGIÃO SUL
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O BRDE seguiu apoiando as prefeituras por meio do Pro-
grama BRDE Municípios, através de financiamento de 
projetos de mobilidade urbana, saneamento e infraes-
trutura econômica, social e turística. Em 2019, foram 
financiados projetos de 39 municípios, num total de 
R$ 85,9 milhões.

No plano interno da sustentabilidade de suas atividades, 
o BRDE concluiu em 2019 a implementação das ações 
relacionadas com a Agenda Ambiental da Administração 
Pública (A3P). Também foi concluído o primeiro Inventário 
das Emissões de Gases do Efeito Estufa do BRDE, que 
mostrou que, em apenas um ano, reduzimos a emissão 
de CO² por nossas atividades em cerca de 12%, graças à 
diminuição do consumo de energia elétrica, menor utili-
zação dos carros da frota própria e redução no número 
de viagens.

O desempenho expresso neste Relatório se tornou possível 
pela decisão dos empreendedores de contar com o apoio 
do BRDE, pela confiança que os governos dos estados-con-
troladores depositaram no Banco e pela colaboração diária 
dos funcionários. A Diretoria agradece aos clientes pela 
decisão de contar com o apoio oferecido pelo BRDE, aos 
parceiros repassadores de recursos, particularmente ao 
BNDES, ao Banco do Brasil/FCO, à Caixa Econômica Fede-
ral/FGTS, à Finep, ao Ministério do Turismo/FUNGETUR, 
ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento/
Funcafé, à Agencia Francesa de Desenvolvimento, ao 
Banco Europeu de Investimentos e à ANCINE, pela contí-
nua e crescente parceria no processo de desenvolvimento, 
aos Governos dos Estados Controladores, pela confiança 
depositada, e agradece, ainda, aos funcionários, reafir-
mando seu reconhecimento pela colaboração recebida.





ESCRITÓRIO RJ

CAMPO GRANDE

CAXIAS 
DO SUL

JOINVILE

CURITIBA

ITAJAÍ

FLORIANÓPOLIS

PELOTAS

LAJEADO

PASSO 
FUNDO

CASCAVEL

CHAPECÓ

FRANCISCO 
BELTRÃO

TOLEDO

PORTO ALEGRE

QUEM SOMOS?

ESTADOS–CONTROLADORES:  
PR, SC E RS

FUNDADO EM 1961

INSTITUIÇÃO FINANCEIRA 
PÚBLICA

PRESENTE EM 1.083 MUNICÍPIOS (91% DOS 
MUNICÍPIOS DA REGIÃO SUL)

459 
COLABORADORES

38.225 EMPREGOS 
GERADOS E/OU MANTIDOS EM 2019

35.717 
CLIENTES  
ATIVOS

Agências

Espaços de Divulgação
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Bancos de Desenvolvimento
Os bancos de desenvolvimento – instituições financeiras 
públicas especializadas na promoção do desenvolvimento 
econômico – surgiram no contexto da reconstrução dos 
países após a Segunda Guerra Mundial. Além dos bancos 
de desenvolvimento multilaterais, vários países mantêm 
instituições próprias fortes e atuantes, entre os quais 
estão Brasil, França, China, Alemanha, Japão e Espanha.

Todas essas instituições, respeitadas as suas especifi-
cidades, atuam no sentido de complementar a oferta de 
financiamento dos bancos privados, auxiliando na imple-
mentação de políticas públicas e contribuindo para a 
viabilização de investimentos produtivos, inclusive como 
indutores e estruturadores de projetos estratégicos de 
longo prazo.

Visão
Ser reconhecido como parceiro estratégico impres-
cindível na promoção do desenvolvimento econômico 
e sustentável da região de atuação.

Missão
Promover e liderar ações de fomento ao desenvolvimento 
econômico e social de toda a região de atuação, apoiando 
as iniciativas governamentais e privadas, através do pla-
nejamento e do apoio técnico, institucional e creditício 
de longo prazo.

Valores

COMPROMISSO COM O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA REGIÃO

Apoiar iniciativas que visem à geração de emprego e renda, agregando 
benefícios econômicos, sociais e ambientais em nossa região de atuação.

VALORIZAÇÃO DO CONHECIMENTO TÉCNICO

Fundamentar a atuação em critérios e parâmetros técnicos, investindo 
permanentemente na qualificação de nosso capital humano.

AUTOSSUSTENTABILIDADE

Perseguir a autogeração de valor econômico, financeiro e institucional, 
de forma a preservar e ampliar nossa capacidade de atuação.

GESTÃO COLEGIADA

Decidir de forma compartilhada, qualificando e unificando nossas ações.

RESILIÊNCIA

Criar soluções que garantam a superação das adversidades e dos 
desafios que ameaçam a continuidade institucional.
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Nossa Estratégia
O Sistema de Planejamento Institucional do BRDE con-
templa o conjunto de instrumentos de planejamento 
interno da instituição, tendo o Planejamento Estratégico 
como peça central, orientando todos os demais instru-
mentos. Em conformidade com a Lei 13.303/2016, o Pla-
nejamento Estratégico possui um horizonte de cinco anos 
e é revisado anualmente. 

Os objetivos estratégicos estão alinhados à Filosofia 
Empresarial do BRDE, que tem como Missão “Promover 

e liderar ações de fomento ao desenvolvimento econô-
mico e social de toda a região de atuação, apoiando as 
iniciativas governamentais e privadas, através do pla-
nejamento e do apoio técnico, institucional e creditício 
de longo prazo.”

A partir da definição dos objetivos estratégicos, demonstra-
dos no Mapa Estratégico, foram definidos 19 indicadores. 
Desses, 15 indicadores superaram a meta estabelecida 
para 2019 e quatro ficaram abaixo da meta.

MAPA ESTRATÉGICO 2019-2023

VISÃO INSTITUCIONAL

Ser reconhecido como parceiro estratégico 
imprescindível na promoção do desenvolvimento 

econômico e sustentável da região de atuação.

POSICIONAMENTO 
INSTITUCIONAL

Ser reconhecido pela sociedade 
como um agente relevante para o 
desenvolvimento regional e para 

a promoção das políticas públicas 
dos estados-controladores.

AUTOSSUSTENTABILIDADE 
ECONÔMICA

Garantir sustentabilidade financeira, 
operacional, patrimonial e de capital.

POSICIONAMENTO DE MERCADO

Ofertar produtos e serviços (soluções) que conjuguem a promoção 
do desenvolvimento regional (posicionamento institucional) com 
resultados que assegurem a autossustentabilidade econômica.

PROCESSOS INTERNOS E GESTÃO DA INFORMAÇÃO

Qualificar e racionalizar os processos de 
trabalho e a gestão da informação.

INFRAESTRUTURA E COMPETÊNCIAS

Assegurar infraestrutura e competências que suportem 
os objetivos estratégicos, com racionalização e 

eficiência do uso dos recursos disponíveis.
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A principal atividade desenvolvida pelo BRDE é o finan-
ciamento de longo prazo para projetos de investimento pro-
dutivo. O BRDE disponibiliza linhas de crédito com taxas de 
juros inferiores e prazos superiores à média do mercado 
nacional. Além disso, o Banco prioriza projetos que gerem 
externalidades positivas para a sociedade, que sejam social e 
ambientalmente sustentáveis, que promovam a inovação, que 
desenvolvam os micro e pequenos empreendimentos rurais 
e urbanos e que visem ao desenvolvimento da infraestrutura 
dos municípios.

O BRDE também presta assistência técnica para a estrutu-
ração de projetos, com reconhecida expertise em projetos de 
energia, inovação e de apoio ao cooperativismo agroindustrial. 
Em 2019, o BRDE iniciou a estruturação do seu primeiro pro-
jeto de Parceria Público-Privada (PPP), com o DETRAN do 
Paraná.

Atua na assistência técnica para a captação de recursos.

Dissemina o acesso ao crédito por meio de convênios  
operacionais com cooperativas de crédito, de produção 
agroindustrial e fabricantes de máquinas e equipamentos, 
que viabilizam que o BRDE esteja presente em 91% dos muni-
cípios da Região Sul, mesmo possuindo agências apenas nas 
capitais dos estados.

Como agente financeiro do Fundo Setorial do Audiovisual 
(FSA), fundo de recursos públicos federais para estimular a 
indústria cinematográfica e audiovisual de todo o país, o BRDE 
presta serviço de operacionalização do Fundo.

O BRDE atua também por meio de investimento em Fundos de 
Investimento em Participação (FIP) que investem em empre-
sas inovadoras.

COMO 
ATUAMOS?



CODESUL
CONSELHO DE 

DESENVOLVIMENTO 
E INTEGRAÇÃO SUL

SUPIN
SUPER- 

INTENDÊNCIA DE 
INFRAESTRUTURA

SUPLA
SUPER- 

INTENDÊNCIA DE 
PLANEJAMENTO E 

SUSTENTABILIDADE

SUCEC
SUPER- 

INTENDÊNCIA 
DE CRÉDITO E 

CONTROLE

SUARC
SUPER-

INTENDÊNCIA 
DE ACOMP. E 

RECUPERAÇÃO 
DE CRÉDITOS

CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO

CORIS
COMITÊ DE RISCOS 

AUDIN
AUDITORIA INTERNA

COMITÊ DE 
AUDITORIA

SURIS
SUPERINTENDÊNCIA 

DE GESTÃO DE RISCOS, 
CONTROLES INTERNOS E 

COMPLIANCE

DIRETORIA

DIRAD
DIRETORIA 

ADMINISTRATIVA  

DIREP
DIRETORIA DE 

PLANEJAMENTO 

PRESI
PRESIDÊNCIA 

DIROP
DIRETORIA DE 
OPERAÇÕES 

DIARC
DIRETORIA DE 

ACOMPANHAMENTO 
E RECUPERAÇÃO DE 

CRÉDITOS

CONJUR
CONSULTORIA 

JURÍDICA

SUFIN
SUPER- 

INTENDÊNCIA 
FINANCEIRA

GADIR
GABINETE DA 

DIRETORIA

SUTEC
SUPER- 

INTENDÊNCIA DE 
TECNOLOGIA

SUCUR
SUPER- 

INTENDÊNCIA – 
AGÊNCIA DO  

PARANÁ

SUPOA
SUPER- 

INTENDÊNCIA – 
AGÊNCIA DO RIO 
GRANDE DO SUL

SUFLO
SUPER- 

INTENDÊNCIA – 
AGÊNCIA DE SANTA 

CATARINA

DIRFI
DIRETORIA 

FINANCEIRA

ESTRUTURA 
ORGANIZACIONAL
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Comitês

COGES

Comitê de Gestão

Promove análise crítica e manifesta-se sobre assuntos 
provenientes das diferentes áreas do Banco, propostos à 
apreciação da Diretoria, tais como Desempenho Operacional, 
Plano Operacional Anual e Planejamento Estratégico.

COCRED

Comitê de Crédito

Pronuncia-se sobre méritos e riscos das operações de crédito, 
recomendando ou não o seu deferimento à Diretoria.

COGER

Comitê Gerencial de Agência

Aprecia e emite parecer formal e conclusivo, deliberando dentro da 
alçada que lhe for delegada pela Diretoria, quanto às solicitações 
de apoio financeiro apresentadas à respectiva Agência.  

COPEL

Comissão Permanente de Licitações

Recebe, examina e julga todos os documentos e procedimentos 
relativos a licitações e ao cadastramento de licitantes.

CORIS

Comitê de Risco

Assessora tecnicamente a Diretoria e o Conselho de Administração 
em assuntos relacionados a Controles Internos e Gestão de Riscos.

COAUD 

Comitê de Auditoria

Reporta-se diretamente ao Conselho de Administração 
e se posiciona acerca das Demonstrações Financeiras, 
Controles Internos e Gestão de Riscos.

COREL

Comitê de Remuneração e Elegibilidade

Opina sobre as indicações para membros da Diretoria e 
Conselho de Administração do BRDE e promove e acompanha 
a adoção de práticas de boa governança corporativa relativas 
à sucessão, propondo melhorias quando necessário.

COFIN

Comitê Financeiro

Presta assessoramento técnico à Diretoria em assuntos relacionados 
a investimentos e aplicação de disponibilidades financeiras.

COINF 

Comitê de Informática

Assessora a Diretoria no estabelecimento de políticas e 
diretrizes que norteiam o uso da informática no BRDE.

COVAL

Comitês de Avaliação

Analisa e manifesta-se sobre os resultados do processo de avaliação de 
desempenho dos funcionários, zelando pelo cumprimento das normas.

Comissão de Ética

Investiga denúncias e representações de supostas infrações ao Código de 
Conduta Ética do BRDE e atua como instância consultiva da Diretoria, dos agentes 
públicos vinculados ou não ao BRDE, bem como de todo e qualquer interessado 
em questão que diga respeito à aplicação do Código de Conduta Ética.
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Governança, Controle e Prática de Gestão
A estrutura de governança do BRDE tem como base a ges-
tão colegiada, que é um dos valores institucionais do Banco 
e permeia toda a sua estrutura organizacional. A mais alta 
instância diretiva é o Conselho de Desenvolvimento e Inte-
gração Sul – CODESUL, constituído pelos governadores do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Mato Grosso 
do Sul (membro do CODESUL, mas não integra o BRDE).

O Banco conta com um Conselho de Administração consti-
tuído pela Diretoria do Banco e por dois representantes de 
cada Estado, nomeados pelos respectivos Governadores, 
cabendo à Presidência do Conselho de Administração ao 
Presidente do BRDE. A Diretoria, também nomeada pelos 

governadores, é composta por seis membros, sendo dois 
de cada estado que compõe o capital social da instituição. 
O Presidente é definido por um sistema de rodízio, em que 
a presidência é exercida por um representante de cada 
estado por um período de 16 meses. Adicionalmente, exis-
tem comitês específicos para apoiar a Diretoria e o Conselho 
de Administração em suas decisões.

A estrutura administrativa e organizacional do BRDE é 
determinada por Regimento Interno estabelecido pelo 
CODESUL e fundamentada pelos Atos Constitutivos 
aprovados pelas Assembleias Legislativas dos estados 
membros.

Gestão de Riscos e Controles Internos
A Gestão de Riscos e Controles Internos está sob res-
ponsabilidade da Superintendência de Riscos, Controles 
Internos e Compliance (SURIS), vinculada diretamente ao 
Conselho de Administração, reportando-se a ele através 
do seu presidente. Em 2019, além da necessidade de mani-
festação prévia da SURIS nas propostas de novos produtos 
e serviços do BRDE, instituída em 2018, que aprecia os 
aspectos relativos à Gestão de Riscos e Compliance e asse-
gura a efetividade da Política de Conformidade do Banco, 
também foi estabelecida a obrigatoriedade de verificação 
pela SURIS em todas as propostas de Resoluções do BRDE, 
fortalecendo a efetividade de Compliance do Banco.

Foram mantidos os demais esforços da área no que tange 
à Gestão Integrada de Riscos e Prevenção aos Crimes de 
Lavagem ou Ocultação de Bens, Direitos e Valores (“Lava-
gem de Dinheiro”) e aos Crimes de Financiamento ao 
Terrorismo.

Em relação aos Riscos Socioambientais, foi desenvolvido e 
testado o Sistema de Administração de Riscos Ambientais 
e Sociais (SARAS), que passará a compor a análise dos 
projetos de financiamento a partir de 2020.

DEZ | 2017 DEZ | 2018 DEZ | 2019

Patrimônio de Referência (PR) 2.324.787 2.669.484 2.872.314

Capital Nível I 2.504.787 2.669.484 2.872.314

Capital Principal 2.504.787 2.669.484 2.872.314

Capital Complementar - - -

Capital Nível II - - -

(–) Destaque de Capital para Operações com o Setor Público 180.000 -

Ativos Ponderados pelo Risco (RWA) 15.497.356 15.258.537 15.744.450

Risco de Crédito – RWA CPAD 14.376.367 14.035.101 14.472.897

Risco Operacional – RWA OPAD 1.103.815 1.217.850 1.255.538

Risco de Mercado – RWA MPAD 17.174 5.586 16.015

Índice de Basileia 15,00 17,50 18,24
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Gerenciamento de Riscos

PRINCIPAIS RISCOS AÇÕES DE MITIGAÇÃO

RISCO DE CRÉDITO

Adoção de políticas e limites para a exposição da instituição 
ao risco de crédito junto a cada cliente e setor.

Processo de concessão de crédito com base na análise das operações 
por equipe multidisciplinar e deliberação por comitês.

Operações de crédito realizadas com garantias reais, 
bancárias ou vinculadas a transferências fiscais.

RISCO 
SOCIOAMBIENTAL

O Plano de Ação da Política de Responsabilidade Socioambiental do BRDE 
tem como um de seus eixos temáticos o aprimoramento dos mecanismos 
de monitoramento do risco socioambiental dos projetos apoiados.

O BRDE só financia empresas e projetos que comprovem sua 
conformidade em relação à legislação ambiental.

Foi desenvolvido e testado o Sistema de Administração de Riscos Ambientais e Sociais 
(SARAS), constituído de um conjunto de políticas, diretrizes, procedimentos e ferramentas 
que possibilitam a identificação, avaliação, mitigação e monitoramento dos riscos 
socioambientais na carteira de crédito. O sistema estará operacional a partir de 2020.

RISCO DE CAPITAL

O Plano de Capital do BRDE estabelece limites prudenciais mais 
rigorosos do que os determinados pela legislação, de forma a 
assegurar sólidas margens de segurança dos níveis de capital.

A evolução dos limites prudenciais de capital, inclusive prospectivamente, é 
monitorada pela Superintendência de Gestão de Riscos de forma permanente.

RISCO DE MERCADO

O BRDE adota uma política conservadora em relação aos seus ativos 
financeiros, fundamentalmente compostos por títulos públicos federais.

As decisões de aplicação dos recursos são definidas de forma colegiada, a partir de 
recomendação de comitê técnico (Comitê Financeiro) e gerencial (Comitê de Gestão), na 
forma de Plano Anual de Investimentos aprovado pelo Conselho de Administração do Banco.

RISCO OPERACIONAL

O BRDE faz o monitoramento permanente dos riscos associados 
aos seus processos operacionais, implementando ações corretivas 
por meio do Sistema Integrado de Controles Internos.

Existe um Plano de Contingência e Continuidade de Negócios com a finalidade de aumentar 
a resiliência da instituição em situações de emergência. Em 2018, foram realizados 
testes de verificação dos procedimentos de continuidade em caso de contingência do 
mainframe central, que se revelaram eficientes, sem interrupção das atividades.

Entre as ações previstas no Plano Diretor de TI está a implantação 
de um ambiente de contingência para baixa plataforma. 

RISCO LEGAL

Além da Consultoria Jurídica, que ampara a Administração quanto à conformidade 
às leis e normas aplicáveis às atividades do Banco, o Departamento de Controles 
Internos e Compliance possui entre suas atribuições o zelo pela conformidade 
dos processos operacionais, inclusive em relação ao ordenamento jurídico.
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Gestão da Ética
No ano de 2019, o BRDE consolidou a modernização de 
seu Código de Conduta Ética, instituído no ano anterior. 
Foi o primeiro ano completo de operação do Canal de 
Ética, ferramenta oferecida a funcionários, clientes e 
demais entes públicos para registro de denúncias de 
maneira simples, rápida e anônima através da Internet 
ou telefone. Também completou um ano do novo for-
mato da Comissão de Ética do BRDE, com atribuição 
não apenas de investigar denúncias e representações 
de supostas infrações ao Código de Conduta Ética, mas 
inclusive de responder a consultas apresentadas por 
gestores e funcionários da instituição. O Código de Ética, 
a Comissão e o Canal ganharam visibilidade ao longo do 
ano devido às iniciativas de fomento a uma cultura de 
integridade profissional e ao resultado de suas ações de 
preservação da ética na gestão da instituição.

Transparência
O BRDE disponibiliza em seu site o Portal da Transpa-
rência (www.brde.com.br/transparencia), que apresenta 
informações sobre a atuação do Banco, respeitando o 
sigilo bancário, conforme a Lei Complementar nº 105, 
de 2011. Além das informações divulgadas no portal, 
os interessados podem entrar em contato por meio do 
formulário online disponível no portal, ou pelo e-mail 
transparencia@brde.com.br.

Em 2019, os canais de atendimento do BRDE para Trans-
parência receberam 23 solicitações de informações, 
sendo que 20 foram classificadas como “solicitação 
de informação atendida” e três como “solicitação de 
informação indeferida”. As solicitações versaram 
sobre os seguintes temas: Contrato Administrativo 
de TI; Vínculo empregatício de funcionário; Agenda 
Ambiental na Administração Pública (A3P); Ouvidoria; 
FSA – Fundo Setorial Audiovisual; Operações de 
Créditos; Remuneração; AFD – Agência Francesa de 
Desenvolvimento; Plano de Assistência Odontológica; 
Fundo Clima; Função Gratificada; Comissão de Ética; 
Concurso Público; Atos Constitutivos; Agência de Rating. 

Ouvidoria
Outro importante canal de comunicação com a sociedade 
é a Ouvidoria, que representa a última instância para solu-
cionar questões não resolvidas pelas vias de atendimento 
convencionais do Banco. A Ouvidoria também é um espaço 
para questionamentos e sugestões de melhorias.

Para a utilização desse canal de comunicação, pode-se 
utilizar o formulário eletrônico disponível em http://www.
brde.com.br/ouvidoria/, o e-mail ouvidoria@brde.com.br, ou 
o DDG 0800-600-1020, no mesmo horário de atendimento 
externo do Banco (das 12h30min às 18h30min).

Foram recebidos 14 registros em 2019, sendo quatro 
através de chamada telefônica, quatro através do e-mail 
e seis através do formulário disponibilizado no site. Das 
quatorze demandas recebidas, oito foram classificadas 
como improcedentes e cinco como procedentes, tendo sido 
solucionadas.
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CONTRATAÇÕES 
2019 
ENERGIA RENOVÁVEL E 
EFICIÊNCIA ENERGÉTICA
R$ 495,0 milhões
mais que o dobro do valor 
contratado no ano anterior

GESTÃO DE RESÍDUOS 
E RECICLAGEM
R$ 21,6 milhões
aumento de mais de 6 
vezes em relação a 2018

INOVAÇÃO 
R$ 215,8 milhões
71 projetos financiados 
Crescimento de 24% em 
relação ao ano anterior

18
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TURISMO
R$ 72,7 milhões
27 projetos financiados,  
crescimento de 43% em 
relação ao ano anterior

EDUCAÇÃO
R$ 52,4 milhões
crescimento de 30% 
em relação a 2018

MICRO E  
PEQUENAS EMPRESAS 
R$ 390,5 milhões
crescimento de 20% 
em relação a 2018

MUNICÍPIOS
R$ 153,1 milhões
42 projetos financiados

PRODUTORES RURAIS
R$ 353,6 milhões
2.798 projetos financiados

19
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NOVOS FUNDINGS
O BRDE intensificou sua busca por novos recursos para 
garantir o nível de apoio aos projetos desenvolvidos pelas 
empresas da Região Sul. Foram ampliadas as contra-
tações com recursos próprios, recursos da Agência 
Francesa de Desenvolvimento (AFD), FGTS e Fungetur 
e iniciaram as contratações com recursos do Funcafé.

Ao longo do ano, o BRDE avançou na negociação com 
organismos multilaterais de crédito para a captação 
de recursos externos. A Comissão de Financiamentos 
Externos da Secretaria de Assuntos Internacionais do 
Ministério da Economia aprovou duas cartas-consultas 
do Banco ao longo do ano, com o Banco Mundial e o New 
Development Bank (NDB), que devem resultar em con-
tratos para incrementar ainda mais o valor e as modali-
dades de crédito disponibilizadas. 

O BRDE criou o Fundo BRDE de Promoção ao Desenvol-
vimento Produtivo, Sustentável e Social dos Estados da 

Região Sul – BRDE Promove Sul. Trata-se de um fundo 
gerado com recursos próprios do Banco, em que serão 
destinados R$ 900 milhões para fomentar o desenvolvi-
mento produtivo, sustentável e social nos três estados 
da Região Sul. O Fundo permitiu que o BRDE expandisse 
ainda mais os financiamentos com recursos prórios que 
já ocorriam pelo Programa BRDE Desenvolve Sul. 

Os recursos disponibilizados possibilitaram o apoio a 
muitos projetos de segmentos considerados estratégi-
cos para o desenvolvimento da Região Sul, como os que 
estimulam a produção e o consumo sustentável, viabi-
lizando a redução da emissão de gases do efeito estufa; 
os que promovem a inovação e o empreendedorismo; e 
os que visam ao desenvolvimento da infraestrutura dos 
municípios, como saneamento, construção de escolas e 
postos de saúde, mobilidade, entre outros.

Contratações por origem dos recursos

BRDE
15,1%

FUNGETUR
2,2%

FUNCAFÉ
0,4%

AFD
6,5%

CEF
5,9%

SISTEMA 
BNDES
62,3%

GARANTIAS
1,9%

FINEP
5,9%

2019BRDE
4,7%

FCO 
1,4%

FUNGETUR
1,5%

AFD
2,1%

CEF
10%

SISTEMA 
BNDES
72,6%

GARANTIAS
2,1%

FINEP
5,6% 2018
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PROGRAMAS DE 
DESENVOLVIMENTO

CONTRATAÇÕES  
R$ mil

PROGRAMAS DE 
DESENVOLVIMENTO

568.119 BRDE/PCS

337.045 BRDE/Desenvolve Sul

215.835 BRDE/INOVA

153.099 BRDE/Municípios

72.692 BRDE/PROTUR

Contratações 
por programa de 

desenvolvimento | 2019

Contratações 
Programa BRDE PCS

R$ milhões

2015

2016

2017

2018

2019

237,7

286,8

449,2

313,8

568,1

Programa BRDE PCS – 
Produção e Consumo 
Sustentáveis
O BRDE PCS apoia projetos voltados à sustentabilidade, 
buscando o desenvolvimento equilibrado e harmônico em 
todas as suas dimensões: econômica, ambiental e social. 

Desde a sua criação, em 2015, foram contratadas 875 ope-
rações, que ultrapassam a marca de R$ 1,8 bilhão. Apenas 
em 2019, foram contratadas 527 operações que totalizaram 
R$ 568,1 milhões, um crescimento de 81,1% em relação 
ao ano anterior, o que demonstra o compromisso do BRDE 
em apoiar projetos sustentáveis. Os projetos financiados 
estão distribuídos nos seguintes subprogramas: energias 
limpas e renováveis; agropecuária sustentável; gestão de 
resíduos e reciclagem; e uso racional de água. 

Os Programas de Desenvolvimento são instrumentos 
utilizados pelo BRDE para criar condições diferenciadas 
para projetos estratégicos de alto impacto para a promo-
ção do desenvolvimento da Região Sul. O programa com 
maiores contratações em 2019 foi o BRDE PCS – Produ-
ção e Consumo Sustentáveis.



22

O Planejamento Estratégico 2019-2023 do BRDE tinha 
como meta para 2019 que os recursos aplicados pelo 
BRDE PCS representassem 17% do total. A meta foi 
superada, com as liberações de recursos para o pro-
grama representando 22,9%.

A REDE LA SALLE inaugurou o maior parque de energia 
solar do Rio Grande do Sul em dezembro. A tradicional 
instituição de ensino investiu mais de R$ 9 milhões em 
duas Usinas, instaladas nos municípios de Nova Santa 
Rita e Viamão, na Região Metropolitana de Porto Alegre. 
Desse montante, R$ 6,2 milhões foram financiados pelo 
BRDE no âmbito do Programa BRDE PCS.

A maior Usina é a de Nova Santa Rita, de 1.188,18 kWp, na 
qual estão instaladas 3.444 unidades de módulos fotovol-
taicos e 10 inversores solares. Ela atenderá seis unidades 
da Rede. A Usina de Viamão, de 831,6 kWp, conta com 
2.520 unidades de módulos fotovoltaicos e sete inverso-
res solares e atenderá cinco unidades da Rede. 

O projeto tem um duplo objetivo: além da necessidade 
de reduzir custos com energia em função de aumentos 
de preço na tarifa nos últimos anos, também servirá 
como unidade de formação educacional, pois na usina 
de Nova Santa Rita os alunos poderão fazer visitas e 
pesquisas in loco. Foram instaladas, inclusive, estações 
meteorológicas nas duas localidades, com a finalidade 
de pesquisa acadêmica dos alunos das faculdades e 
colégios de toda a Rede La Salle.

CONTRATAÇÕES  
R$ mil

SUBPROGRAMAS PCS

421.348 Energias limpas e renováveis 
(geração e transmissão)

73.679 Energias limpas e renováveis 
(eficiência energética)

47.401 Agropecuária sustentável

21.578 Gestão de resíduos e reciclagem

4.113 Uso racional da água

568.119 TOTAL

Contratações PCS por 
Subprogramas
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A CS BIOENERGIA S/A, localizada no município de São 
José dos Pinhais, no Paraná, obteve financiamento para 
o desenvolvimento de uma solução inovadora para o 
tratamento do lodo de esgoto e resíduos orgânicos 
através de biodigestor, associado à geração de energia 
e produção de fertilizantes. 

Este projeto foi feito junto à Estação de Tratamento 
de Esgoto Belém, com capacidade de atender todo o 
volume de lodo produzido na estação de tratamento, 
além de 130 toneladas de resíduos orgânicos produ-
zidos pelo Ceasa e por grandes geradores (shoppings 
centers, etc). O gás originado na biodigestão dos resí-
duos é utilizado para geração de energia, e os demais 
resíduos resultantes do processo serão futuramente 
utilizados para a produção de fertilizantes.

A MAUÊ S.A. – Geradora e Fornecedora de Insumos 
obteve financiamento do BRDE no valor de R$ 32,2 
milhões para a implantação da Pequena Central Hidre-
létrica (PCH) Lambari, com potência instalada de 4,5 
MW, energia média de 2,232 MW, no Rio Pesqueiro, com 
barramento na divisa entre os municípios de Sul Brasil 
e Jardinópolis, em Santa Catarina. O projeto, enqua-
drado no Programa BRDE PCS, envolve investimentos 
em obras civis, instalações e montagens e máquinas e 
equipamentos nacionais.

Programa BRDE Desenvolve Sul
O Programa BRDE Desenvolve Sul foi criado em 2019 com 
o objetivo de promover o desenvolvimento sustentável e 
a manutenção do nível de investimento da Região Sul. 
A fonte de recursos para o financiamento das operações 
enquadradas nesse programa é o capital próprio do BRDE.  
 

São beneficiários do programa empresas, produtores 
rurais e cooperativas com sede nos Estados da Região 
Sul. Em 2019, as contratações no âmbito do Programa 
BRDE Desenvolve Sul atingiram R$ 337 milhões.  
 
 

A empresa TEPORTI TERMINAL PORTUÁRIO DE 
ITAJAÍ LTDA, localizada no município de Itajaí, Santa 
Catarina, obteve um financiamento no valor de R$ 10 
milhões com recursos do Programa BRDE Desen-
volve Sul para a execução de serviços de dragagem e 
desassoreamento do rio Itajaí-Açu nas proximidades 
do terminal. O objetivo é a melhoria das condições 
de navegabilidade desse trecho do canal do rio por 
meio da adequação do calado e da largura do canal de 
acesso aos terminais portuários privados instalados 
na região, possibilitando o tráfego de navios de até 
200 metros de comprimento. O aumento da eficiência 
hidráulica terá, também, como consequência a miti-
gação dos efeitos das enchentes na região em épocas 
de alta precipitação. 
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Programa BRDE INOVA
A inovação ocupa papel central no desenvolvimento eco-
nômico e social. Por isso, sua promoção no ambiente 
produtivo da Região Sul é um dos focos do Planejamento 
Estratégico do BRDE. O Programa BRDE INOVA é o 
instrumento criado para abarcar todas formas de apoio 
à inovação disponibilizadas pelo Banco.  

Desde a sua criação, em 2013, já foram mais de R$ 866 
milhões em operações contratadas. Em 2019, as contrata-
ções por meio do programa alcançaram R$ 215,8 milhões, 
um crescimento de 24% em relação a 2018. 

As contratações do Programa BRDE INOVA representa-
ram 8,7% das operações totais contratadas, superando a 
meta estabelecida no Planejamento Estratégico do BRDE 
para 2019, que determinava que 6,5% das contratações 
do Banco deveriam ser destinadas a projetos inovadores. 

Além do crédito, o Programa BRDE INOVA contempla o 
apoio a empresas inovadoras por meio de investimento 
em Fundos de Investimento em Participação, em que o 
BRDE é cotista, e projetos de apoio ao empreendedorismo 
e a startups, o BRDE Labs (mais detalhes no capítulo 
INOVAÇÃO).

A empresa SL ALIMENTOS LTDA contratou uma opera-
ção no valor de R$ 12,4 milhões no âmbito do Programa 
BRDE INOVA para o desenvolvimento de um produto ali-
mentar inovador para crianças a partir de 9 meses até 
6 anos de idade. Esse alimento, produzido a partir de 
aveia, está sendo desenvolvido em parceria com empresa 
multinacional do ramo de alimentação. A unidade da SL 
Alimentos, localizada em Mauá da Serra, Paraná, será a 

primeira a ser licenciada pela Nestlé no mundo inteiro 
para desenvolvimento e produção de um produto alimen-
tar infantil. Com esse investimento o parque fabril terá 
16.484,00 m² com capacidade de moagem de 20 ton/h. 
A operação envolve investimentos em construção civil, 
equipamentos nacionais, equipamentos importados,  
software, matérias-primas e equipe própria.

Contratações 
Programa BRDE INOVA 

R$ milhões

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

30,3

154,9

108,7 103,7
78,7

174,1

215,8
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Prefeituras com financiamentos 
do BRDE Municípios

Programa BRDE 
Municípios
O Programa BRDE Municípios foi criado em 2015 com 
o objetivo de apoiar as prefeituras em projetos volta-
dos à promoção da infraestrutura econômica, social e 
turística dos municípios da Região Sul.

Desde o seu lançamento, 115 municípios tiveram pro-
jetos financiados, que totalizaram R$ 579,9 milhões. 

Relação de prefeituras com projetos financiados

PARANÁ

Almirante Tamandaré, Araucária, Assis 
Chateaubriand, Campina Grande do Sul, 
Campo Largo, Campo Magro, Cascavel, 
Colombo, Contenda, Guarapuava, Pato 
Branco, Quatro Barras, São José Dos 
Pinhais, Umuarama.

SANTA CATARINA

Antônio Carlos, Apiúna, Arabuta, 
Araranguá, Balneário Gaivota, Bal-
neário Piçarras, Benedito Novo, Blu-
menau, Bombinhas, Braço do Norte, 
Brusque, Cocal do Sul, Concórdia, 
Forquilhinha, Fraiburgo, Garopaba, 
Gaspar, Grão Pará, Guabiruba, Gua-
ramirim, Imbituba, Indaial, Iomeré, 
Iraceminha, Jaraguá do Sul, Joacaba, 
Laguna, Lauro Muller, Mafra, Major 
Vieira, Massaranduba, Nova Trento, 
Nova Veneza, Paulo Lopes, Peritiba, 
Pinheiro Preto, Presidente Getúlio, 
Rio do Campo, Rio do Sul, Rio dos 
Cedros, Rio Fortuna, Rio Negrinho, 
Romelândia, Sangão, Santo Amaro 
da Imperatriz, São Bento do Sul, São 
Carlos, São Lourenço do Oeste, São 
Ludgero, Schroeder, Seara, Sideró-
polis, Sombrio, Tubarão.	

RIO GRANDE DO SUL

Arroio do Sal, Arvorezinha, Bom 
Retiro do Sul, Camargo, Candelária, 
Chapada, Cruzeiro do Sul, Estrela, 
Glorinha, Gramado dos Loureiros, 
Harmonia, Ibirubá, Marau, Mato Lei-
tão, Minas do Leão, Não-me-Toque, 
Panambi, Passo do Sobrado, Pelotas, 
Piratini, Pontão, Portão, Ronda Alta, 
Santa Cruz do Sul, Santo Ângelo, Santo 
Antônio do Planalto, São Gabriel, São 
Jerônimo, São José do Ouro, São José 
do Sul, São Martinho da Serra, São 
Vendelino, Sapiranga, Seberi, Sole-
dade, Tabaí, Tapejara, Tapera, Taquari, 
Três de Maio, Três Palmeiras, Vale 
Real, Vale Verde, Venâncio Aires, Vera 
Cruz, Viadutos, Westfália.
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A PREFEITURA MUNICIPAL DE MARAU, no Rio Grande 
do Sul, obteve um financiamento no valor de R$ 9,3 
milhões para o projeto de Pavimentação Asfáltica de 
Vias Urbanas, Implantação de Ciclofaixas, Revitali-
zação da Iluminação Pública e Modernização da Ave-
nida Júlio Borella. O objetivo do projeto é melhorar 
a mobilidade e a acessibilidade, a microdrenagem, a 
sinalização e os passeios, até então inexistentes ou em 

estado precário. Além disso, a implantação dos proje-
tos permitirá um aumento da eficiência energética da 
iluminação pública, com a implantação do sistema de 
LED nas avenidas principais da cidade, a ampliação da 
infraestrutura cicloviária e a modernização e embele-
zamento da avenida central Júlio Borella, contribuindo 
para o bem-estar e a segurança da população. 

O OCEANIC AQUARIUM de Balneário Camboriú, inau-
gurado em dezembro, contou com o apoio do BRDE. 
O aquário fica na Barra Sul e tem um custo estimado 
de R$ 9,5 milhões, em que 20% foram financiados pelo 
BRDE com recursos próprios e do Fungetur. Trata-se 
de uma atração turística de padrão internacional, 
concebida para reproduzir diversos ambientes aquáti-
cos: geleiras, rios, mangues e oceanos. O projeto tem 
2,2 mil m2 e acomoda 25 tanques que receberam 250 
animais de várias espécies marinhas. O complexo tem 
ainda um túnel subaquático transparente, sob o qual 
os visitantes podem acompanhar a rotina dos animais. 

Programa de 
Fortalecimento do 
Turismo – PROTUR
As contratações do BRDE no âmbito do PROTUR, cujo 
objetivo é fomentar as atividades relacionadas ao turismo, 
cresceram 42,9% em 2019, alcançando R$ 72,7 milhões. 
A principal fonte de recursos utilizada para esses finan-
ciamentos é o Fundo Geral de Turismo (FUNGETUR), que 
tem o BRDE como agente repassador desde 2017.  
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OUTROS DESTAQUES 
OPERACIONAIS
Convênios Operacionais
Os convênios operacionais com sistemas cooperativos de crédito e de produção agroindus-
trial, e também com empresas fornecedoras de insumos e equipamentos são um importante 
instrumento utilizado pelo BRDE para a disseminação do acesso ao crédito. Mesmo contando 
com agências somente nas capitais dos três estados da Região Sul, o BRDE consegue alcançar 
35,7 mil clientes em 1.083 municípios com a parceria das entidades conveniadas.

Em 2019, as operações realizadas por intermédio de convênios operacionais alcançaram 
R$ 319,2 milhões, que beneficiaram principalmente pequenos produtores rurais.

Fundo Setorial do Audiovisual
O BRDE é agente financeiro do Fundo Setorial do Audiovisual – FSA desde 2012. O Fundo é 
gerenciado pela Agência Nacional de Cinema – Ancine, e destina-se ao desenvolvimento de 
toda a cadeia produtiva da atividade audiovisual no Brasil, via utilização de diferentes ins-
trumentos financeiros, tais como investimentos, financiamentos, operações de apoio e de 
equalização de encargos financeiros.

Desde o início da atuação do Banco como agente financeiro do FSA, foram mais de R$ 2 bilhões 
em volume contratado. Em 2019, foram realizados 689 contratos no âmbito do FSA que tota-
lizaram R$ 511,8 milhões.

 351,0 

 68,2
119,7

67,1

551,2
511,8

385,9

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

Valor Contratado FSA  
R$ milhões
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Apoio aos Governos Estaduais e Entidades
PARANÁ E MATO GROSSO DO SUL

Membro do Conselho da Incubadora Tecnológica TECPAR – INTEC do Instituto de Tecnologia do Paraná;

Convênio operacional com o Paranacidade – Serviço Social Autônomo, vinculado à Secretaria do Desenvolvimento Urbano do Governo do Estado do Paraná;

Convênio com a Fomento Paraná e integrante do Sistema de Fomento do Estado do Paraná;

Integrante do Comitê Gestor da Rede APL Paraná, vinculada à Secretaria do Planejamento e Coordenação Geral;

Membro do Fórum Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte do Estado Do Paraná – Fopeme, vinculado à Secretaria do Planejamento 
e Coordenação Geral;

Acordo de Cooperação Técnica com o Estado do Paraná, por intermédio do Conselho Gestor de Concessões, vinculado à Secretaria do Planejamento e 
Coordenação Geral – SEPL;

Integrante do Conselho Diretor da FUNPAR – Fundação da Universidade Federal do Paraná;

Convênio Institucional com a Federação das Indústrias do Paraná – FIEP e com o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI/PR;

Convênios e Acordo de Cooperação Técnica com as Associações Comerciais dos Municípios de Cascavel, Toledo, Francisco Beltrão, Maringá, Palotina;

Acordo de Cooperação Técnica com a Junta Comercial do Paraná – JUCEPAR;

Convênio de Colaboração Recíproca com o Estado do Mato Grosso do Sul;

Acordo de Cooperação Técnica com a Associação dos Municípios do Paraná – AMP;

Acordo de Cooperação Técnica com o Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material elétrico de Londrina – Sindimetal;

Acordo de Cooperação Técnica com a ABRAPCH – Associação Brasileira de Pequenas Centrais Hidrelétricas;

Acordo de Cooperação Técnica com a Associação das Empresas Brasileiras de Tecnologia da Informação – ASSESPRO Regional Paraná;

Integrante do Programa Paranaense de Energias Renováveis, vinculado à Secretaria do Planejamento e Coordenação Geral;

Membro do SEPARTEC – Sistema Estadual de Parques Tecnológicos do Paraná e coordenador da Câmara Temática sobre Fomento e Financiamento;

Acordo de Cooperação Técnica com o Instituto de Tecnologia do Paraná – TECPAR;

Acordo de Cooperação Técnica entre o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul – BRDE e a Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
Industrial – UNIDO.

SANTA CATARINA

Integrante do Comitê Técnico do PRODEC – Programa de Desenvolvimento da Empresa Catarinense;

Integrante do Conselho Gestor do NITA (Núcleo de Inovação Tecnológica para a Agricultura Familiar);

Integrante do Conselho Deliberativo do SEBRAE SC;

Integrante do Conselho Deliberativo do IEL SC (FIESC);

Integrante do Conselho de Economia da FIESC;

Integrante do Conselho Fiscal – Fórum Competitividade e Desenvolvimento para a Região Oeste de Santa Catarina;

Integrante do Comitê Consultivo – Projeto Extensão Industrial Exportadora (PEIEX) Núcleo Operacional Chapecó.

RIO GRANDE DO SUL

Participa do Comitê Gestor do ABC (Agricultura de Baixo Carbono) no Estado do Rio Grande do Sul;

Participa do Conselho da Emater/RS;

Integra a Câmara do Milho e Câmara de Florestas Plantadas,  vinculadas à Secretaria da Agricultura do Estado do RS;

Integra o Grupo Técnico e o Conselho do Fundopem vinculado à Secretaria de Desenvolvimento e Turismo do Governo do Estado do RS;

Integra a Câmara Técnica Permanente de Planejamento Ambiental, CONSEMA, vinculado à Secretaria de Meio Ambiente do RS;

Participa do Programa Gaúcho de Energias Renováveis, da Secretaria de Minas e Energia;

Participa do Grupo Gestor do Programa Estadual de Conservação dos Solos e da Água;

Integra a Câmara Temática da Olivicultura / Programa Estadual da Olivicultura;

Integra a Câmara Temática da Noz Pecã / Programa Estadual da Pecanicultura;

Integra a Coordenação da Política Setorial da Cadeia de Proteína Animal;

Participa do Fórum do Biogás;

Participa da Frente Parlamentar de Mini e Micro Geração de Energia Renovável;

Participa da Câmara Setorial do Trigo vinculada à Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural do Estado do RS;

Apoia o Programa Pró-Milho do RS;

Integra o Conselho do Prêmio Exportação, da ADVB-RS;

Integra a Câmara Setorial do Mercosul vinculada à Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural do Estado do RS;

Integra a Câmara Setorial da Soja vinculada à Secretaria da Agricultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural do Estado do RS;

Participa dos Programas Rota do Leite e Rota do Cordeiro – MIN (ex-  Ministério da Integração Nacional) atual Secretaria Desenvolvimento Regional.  





Um dos principais desafios atuais dos Bancos de Desenvolvimento é a promoção da 
inovação. Como parte de sua missão de fomentar o desenvolvimento, está contem-
plado no Planejamento Estratégico do BRDE promover o ecossistema de inovação 
da Região Sul, por meio da oferta de produtos diferenciados.

O Programa BRDE INOVA abrange todos os produtos disponibilizados pelo Banco 
para apoio ao segmento de inovação.

Por meio de financiamento ,  o 
apoio à inovação ocorre para o 
desenvolvimento de novos produtos, 
processos e serviços, ou, ainda, para 
o aprimoramento dos já existentes, 
e para inovação em marketing e 
inovação organizacional, sempre 
visando ampliar a competitividade 
das empresas da Região Sul. 

Também são apoiadas empresas 
inovadoras por meio de Fundos de 
Investimento em Participação em 
que o BRDE é cotista. No mínimo, o 
valor investido pelo BRDE nos Fun-
dos deve ser aplicado em empre-
sas com sede nos três estados da 
Região Sul. 

Outra maneira de contribuirmos 
com a inovação e o empreende-
dorismo é por meio do Programa 
BRDE Labs, lançado em 2019. Esse 
programa tem como objetivo apoiar 
o desenvolvimento e o crescimento 
do ecossistema de inovação através 
de programas estaduais de acelera-
ção de startups. 

Desde a criação do Programa BRDE INOVA, o BRDE já 
financiou mais de 300 projetos inovadores, que totaliza-
ram R$ 866,3 milhões. Em 2019, as contratações soma-
ram R$ 215,8 milhões, representando 8,7% do valor 
total das operações contratadas no ano e um aumento 
de 24% em relação ao ano anterior. O Planejamento 
Estratégico do BRDE estabelece como meta para 2020 
que as contratações do BRDE INOVA alcancem 10% das 
contratações totais.

A principal fonte de recursos disponibilizada pelo BRDE 
para as contratações do Programa BRDE INOVA é o 
Programa Inovacred da Finep. O Banco é o principal 
repassador desses recursos no Brasil, sendo respon-
sável por 56,9% de todas as contratações no país em 
2019. Graças à atuação do BRDE, a Região Sul é o prin-
cipal destino das operações do Programa Inovacred.

BRDE fecha os primeiros contratos 
do país no INOVACRED 4.0
O BRDE foi a primeira instituição financeira a aces-
sar os recursos do Programa Inovacred 4.0 lançado 
pela Finep em dezembro de 2019. Os recursos desse 
programa são para apoio de empresas com plano de 
digitalização desenvolvido por empresa integradora 
credenciada pela Finep. Quatro empresas catarinen-
ses do segmento têxtil, dos municípios de Itajaí, Gaspar 
e Brusque, contrataram operações de crédito para a 
implantação de uma solução capaz de automatizar o 
corte de tecido, desenvolvida pela empresa Audaces, 
de Florianópolis.

Crédito para a inovação
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A NOVUS PRODUTOS ELETRÔNICOS LTDA é uma 
empresa de base tecnológica voltada principalmente 
para a área de automação industrial, com sede em 
Canoas, Rio Grande do Sul. Dedica-se ao desenvol-
vimento, fabricação e comercialização de instrumen-
tos eletrônicos automatizados de medição e controle, 
principalmente de temperatura, com aplicações em 
laboratórios e em diversas atividades industriais, 
comercializando produtos com a sua marca em mais 
de 50 países. A empresa contratou um financiamento 
com o BRDE, no valor de R$ 5,8 milhões, no âmbito 
do Programa BRDE INOVA. O projeto financiado com-
preende diversas inovações propostas a partir de inves-
timentos em desenvolvimento de software, hardware 
e processos, bem como a pesquisa de aplicação de 
novas tecnologias e diferenciais para o setor de ele-
troeletrônica. Está previsto o desenvolvimento de mais 
de trinta produtos em três unidades de negócios da 
empresa, entre produtos inovadores para o mercado 
nacional e para o mercado global.

A KEMIA TRATAMENTO DE EFLUENTES LTDA, loca-
lizada em Chapecó, fabrica máquinas e equipamentos 
para saneamento básico e ambiental e oferece pres-
tação de serviços. A Kemia contou com financiamento 
do BRDE no valor de R$ 1,25 milhão para colocação no 
mercado das tecnologias verdes de eletro-oxidação e 
eletro floculação, aperfeiçoadas em escala laboratorial 
e já testadas em escala piloto. A solução disponibilizada 
pela Kemia apresenta as seguintes vantagens frente às 
soluções convencionais: equipamentos extremamente 
compactos, reduz de 60 a 90% da área de implantação 
de sistema usuais, não gera ruído, alta e imediata efi-
ciência, baixo custo operacional, baixa potência elétrica 
requerida para o processo, pouca ou nenhuma adição 
de produtos químicos, baixa manutenção, operação 
simplificada, e pequena geração de resíduo (lodo).  A 
empresa ganhou o primeiro lugar do prêmio Inovapork 
– Desafio de Ideias na Suinocultura, realizado pela 
Embrapa. A empresa também foi vencedora na cate-
goria Startups do Prêmio Kurt Politzer de Tecnologia, 
um dos mais relevantes da indústria química brasileira. 
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Fundos de Investimento em Participação
O BRDE investe em Fundos de Investimento em Participação que têm por objetivo aportar recursos em empresas de 
base tecnológica. Esses recursos permitem que o Banco alcance empresas com projetos inovadores, caraterizados por 
grandes potencialidades e elevados riscos que, portanto, dificilmente teriam acesso ao crédito tradicional. A gestora do 
Fundo precisa comprometer-se a aplicar, no mínimo, o valor aportado pelo Banco, na Região Sul. Atualmente, somos 
cotistas do Fundo Criatec 3 e do FIP Anjo. 

O FUNDO CRIATEC 3 foi criado por iniciativa do BNDES 
e tem por objetivo capitalizar micro e pequenas empre-
sas inovadoras de todo o território nacional. O Fundo já 
investiu em 20 empresas, sendo 7 da Região Sul, e tem 
o objetivo de investir em mais 16 até fevereiro de 2021. 

Em junho de 2019, o BRDE tornou-se cotista do FIP 
ANJO, que tem como propósito aportar recursos em 
startups em conjunto com investidores-anjo, buscando 
estimular o empreendedorismo, desenvolver empresas 
em estágio inicial e induzir as melhores práticas de 
governança e gestão. O Fundo Anjo também foi criado 
por iniciativa do BNDES e tem abrangência nacional. 
A gestora do Fundo, a Domo Invest, pretende investir 
em até 150 startups, sendo que os investimentos ini-
ciais, os primeiros 40% do capital comprometido, serão 
em empresas com faturamento de até R$ 1 milhão, 
sempre acompanhados de um coinvestimento anjo de 
no mínimo o mesmo valor aportado pelo Fundo. 

A INTELLTECH TECNOLOGIAS INTELIGENTES 
LTDA ME, localizada em Foz do Iguaçu, Paraná, 
desenvolve programas de computador customi-
záveis. Seu principal produto é o software SHMS, 
Slope Health Monitoring System, aplicado à segurança 
de barragens, especialmente de rejeitos de mineração. 
O projeto que recebeu financiamento do BRDE, no valor 
de R$ 2 milhões, objetiva concluir o sistema SHMS, de 
modo a permitir a ampliação da gama de informações 
geradas pelo sistema a serem aplicadas ao monitora-
mento de barragens. O produto final oferece uma série 
de informações compiladas e em tempo real oriundas 
de leituras de sensores (automáticas ou não) situados 
em diversos pontos da barragem e auxilia os gestores 
de risco na tomada de decisão quanto aos procedimen-
tos a serem realizados. 
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BRDE Labs – apoio ao ecossistema de inovação
O Programa BRDE Labs é a mais nova forma de apoio ao 
ecossistema de inovação criada pelo BRDE, cujo objetivo é 
tornar-se um instrumento contínuo de apoio não-creditício 
ao empreendedorismo da Região Sul. O Programa será 
composto por projetos realizados em nível estadual, res-
peitando as peculiaridades dos ecossistemas locais de 
inovação. As atividades serão desenvolvidas pelo Banco 
diretamente ou via parcerias/contratação de agentes espe-
cializados. Dentre as atividades possíveis, destacam-se, 
entre outras: 

BRDE LABS RIO GRANDE DO SUL

No dia 27 de setembro, o BRDE lançou o edital para a 
contratação de uma Instituição de Ciência e Tecnolo-
gia (ICT) ou aceleradora para desenvolver, em parceria 
com o Banco, um programa de aceleração de startups 
gaúchas com foco na gestão e estruturação de tais 
empresas com objetivo de alavancar recursos futuros 
ou parcerias para seu desenvolvimento operacional.

O programa de aceleração selecionará e capacitará 
10 startups com soluções voltadas ao agronegócio, 
indústria 4.0 – IoT (Internet das Coisas), tecnologia da 
informação, energia, educação, saúde, logística e meio 
ambiente. O programa será desenvolvido em Porto Ale-
gre em um hub de inovação consolidado. Como forma 
de incentivo às empresas do interior do Rio Grande do 
Sul, está previsto um valor para custos com desloca-
mento e estadia dos empreendedores residentes fora 
da região metropolitana. 

BRDE LABS PARANÁ

Em dezembro de 2019, foi lançado o projeto do BRDE 
Labs no Paraná. A proposta do projeto é fazer a seleção 
e a aceleração de startups que desenvolvam soluções 
preferencialmente para o agronegócio, mas também 
empreendimentos voltados para a indústria 4.0 – IoT 
(Internet das Coisas), tecnologia da informação, ener-
gia, educação, saúde, logística e meio ambiente. O 
objetivo é aproximar empresas inovadoras, academia 
e potenciais clientes, também levando a inovação ao 
interior do Estado. 

As startups selecionadas para participarem do BRDE 
Labs serão direcionadas para um dos dois hubs do pro-
grama, localizados em Toledo, no Oeste, ou Londrina, 
no Norte do Estado. Elas receberão capacitações em 
áreas como estratégia de vendas, relações-públicas e 
financeira e desenvolvimento de produtos. As coope-
rativas parceiras ajudarão com a seleção, mentoria e 
apoio técnico para o desenvolvimento dos produtos.

O programa será realizado pelo BRDE em parceria com 
a HotMilk, aceleradora da Pontifícia Universidade Cató-
lica do Paraná (PUC-PR), com apoio de cooperativas 
agroindustriais e clientes do BRDE. Após um processo 
de capacitação, startups participantes do programa 
poderão ter acesso a fundos de investimentos e linhas 
de créditos operadas pelo Banco.

a)	 mentoria técnica e de negócios para criação de 
empresas;

b)	 rodadas de aceleração para empreendedores e/ou 
empresas em diferentes estágios do ciclo inicial de 
negócios, com tempo de duração predeterminado; 

c)	 fornecimento, direto ou terceirizado, de serviços téc-
nicos/jurídicos básicos para empreendedores;

d)	 fornecimento de escritório com infraestrutura para 
negócios em estágio inicial;

e)	 prestação de serviços que promovam conexões entre 
empresas maduras e empresas nascentes inovadoras;

f)	 atividades de capacitação para elaboração de projetos 
de investimento, captação de recursos e bancabilidade 
dos investimentos;

g)	 subvenções e patrocínios;
h)	 promoção de concursos e prêmios ligados à inovação.

. Foto alvo para vídeo Realizadores
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FINANÇAS SUSTENTÁVEIS E PARCERIAS 
PARA A INOVAÇÃO EM PAUTA NO SEMINÁRIO 
PROMOVIDO PELO BRDE E ABDE

O Seminário Fintech e Blockchain para o Desenvolvi-
mento Sustentável ocorreu no dia 6 de outubro, no Cubo 
OAB-RS, em Porto Alegre. Ao longo de um dia inteiro 
de atividades organizadas em três painéis temáticos, 
os palestrantes proporcionaram uma visão abrangente 
e crítica sobre as novas tecnologias aplicadas ao mer-
cado financeiro nacional e internacional, os instrumen-
tos de regulação atuais e os aspectos jurídicos a serem 
aprofundados no sentido de garantir a sustentabilidade 
das operações e investimentos.

O evento, promovido pelo BRDE e pela Associação 
Brasileira de Desenvolvimento (ABDE), contou com o 
apoio da Escola Superior de Advocacia (ESA) da OAB 
do Rio Grande do Sul, do Programa de Pós-graduação 
em Direito da UFRGS e do Laboratório de Inovação 
Financeira (Lab) do Banco Interamericano de Desen-
volvimento (BID). 

PARCERIA BRDE E ACATE

O BRDE e a Associação Catarinense de Tecnolo-
gia (Acate) possuem uma parceria de longa data no 
Programa BRDE INOVA. Em 2019, o BRDE tornou-se 
Empresa Associada Participante da associação, o que 
permite que novas iniciativas de fomento à inovação 
sejam criadas e implementadas pelas duas instituições. 
Nesse contexto, destaca-se a criação de um Fundo de 
Aval que visa facilitar o acesso ao crédito de micro, 
pequenas e médias empresas de base tecnológica. Os 
riscos das operações serão divididos entre a Acate e o 
BRDE, cabendo à Acate a análise sobre a viabilidade 
dos projetos interessados no financiamento. A opera-
ção vai ter o suporte de dois fundos garantidores de 
crédito: Garantenorte e Garanteoeste. 
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Os projetos apoiados pelo BRDE em 2019 possibilitaram a criação e/ou manu-
tenção de 38,2 mil empregos diretos e indiretos. Esses investimentos também 
permitiram uma arrecadação adicional de ICMS de R$ 232,1 milhões para os 
três estados do Sul.

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

2.737,3

4.338,0

5.244,9

3.628,3
3.813,2

3.351,3

2.378,7
2.463,6 2.468,6

Evolução das contratações – valores reais
R$ milhões

Contratações
As contratações do BRDE em 2019 somaram R$ 2,5 bilhões, o que representa um avanço nominal 
de 4,5% e real de 0,2% na comparação com o ano anterior. 
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A indústria foi o setor com o maior crescimento no valor contratado em com-
paração ao ano anterior, de 11,6%, seguido do setor de comércio e serviços, 
com expansão de 9,1%, e infraestrutura, de 3,7%. O financiamento do setor 
agropecuário registou decréscimo de 9,9%. 

Dos clientes que contrataram operações em 2019, 
79,5% são produtores rurais, sendo 51% pequenos 
produtores. As micro e pequenas empresas respon-
deram por 14% dos contratos, as médias e grandes 
empresas por 6%, e as prefeituras por 1% das opera-
ções contratadas no ano.

480,3

Agropecuaria         Indústria         Infraestrutura         Comércio e Serviços

R$ milhões

432,7

564,9
630,6

575,8 597,1

740,7
808,2

2018 2019

2.816

Agropecuaria         Indústria         Infraestrutura         Comércio e Serviços

No de operações

2.048

189 196 207
629

1.108
789

2018 2019

Contratações por porte
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EMPRESA

42%

DEMAIS 
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13%
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PREFEITURA
1%

GRANDE 
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PRODUTOR
51%

DEMAIS 
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Desembolsos
As liberações de recursos cresceram 20,4%, em termos reais, em 2019, comparadas a 
2018, atingindo R$ 2,27 bilhões. 

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

2.490,5

2.797,4

4.168,5

3.887,2

3.357,5
3.115,3

2.618.2

1.885,1
2.270,1

Evolução dos desembolsos – valores reais
R$ milhões

480,5

Agropecuaria         Indústria         Infraestrutura         Comércio e Serviços

Desembolsos por setor
R$ milhões

397,1

512,2

650,2

405,2

477,3

409,3

745,5

2018 2019

Participação do BRDE nos desembolsos do BNDES

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

REGIÃO SUL BRASIL

1,9% 2,2% 2,5% 2,6%
4,1%

5,1% 5,4%
4,5%

5,7%6,1%
7,3% 8,1% 8,5%

13,5% 14,1% 14,7%

11,5%
13,0%

A participação do BRDE nos desem-
bolsos do Sistema BNDES apresen-
tou uma considerável elevação em 
2019 quando comparada a 2018. 
Ocorreu crescimento da representa-
tividade nos desembolsos nacionais, 
que passaram de 4,5% em 2018, para 
5,7% em 2019, e também nos desem-
bolsos da Região Sul, que alcança-
ram 13,0%.
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Resultado das Operações
O lucro líquido do BRDE alcançou R$ 278,0 milhões em 2019, um crescimento de 55,7% 
em relação ao resultado do ano anterior. A principal razão para esse aumento foi a 
redução das despesas com provisão para créditos de liquidação duvidosa que passaram 
de R$ 227,7 milhões em 2018 para R$ 59,7 milhões em 2019. 

As Demonstrações Financeiras do BRDE podem ser encontradas, na íntegra, no site do 
Banco: www.brde.com.br. 

O Ativo Total sofreu redução 
de 2,2% em comparação com 
o ano anterior, encerrando 
2019 em R$ 16,9 milhões.

O saldo das operações 
de crédito permaneceu 
estável, encerrando o 
ano em R$ 13,5 bilhões.

11.537

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

13.400

14.961
16.518

17.180 17.255 16.872

Saldo de Operações de Crédito

9.641

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

11.163
12.348

13.459 13.943 13.500 13.497

R$ milhões

R$ milhões

Ativo Total

Acesse também 
através do QR code:
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Patrimônio Líquido

Rentabilidade sobre o 
Patrimônio Líquido

O Patrimônio Líquido do BRDE 
atingiu R$ 2,9 bilhões ao final 
de 2019, o que representa um 
acréscimo de 7,9% em compa-
ração ao ano anterior.

A rentabilidade sobre o patri-
mônio líquido apresentou um 
aumento considerável, passando 
de 6,9%, em 2018, para 10,0%, 
em 2019.

O lucro líquido do BRDE foi de 
R$ 278,0 milhões em 2019, o 
maior registrado em toda a 
história do Banco. Em relação 
a 2018, houve um acréscimo 
de 55,7%.

10.4%

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

11.3% 11.9%

4.9% 4.8%

6.9%

10.0%

Resultado Líquido

154,2

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

211,9

263,0

117,7 118,0

178,5

278,0

R$ milhões

R$ milhões

1.674

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

2.068

2.343 2.441 2.511
2.676

2.887
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Taxa de Inadimplência

Geração e Distribuição 
de Riqueza

Distribuição de Partes 
Interessadas

Geração e Distribuição de Riqueza (R$ mil) 2019

(A) Receita Bruta 1.224.147

(B) Bens e Serviços Adquiridos de Terceiros -794.590

Despesas com Repasses -629.296

   Provisão para Créditos de Liq. Duvidosa -57.274

   Outras -108.020

(C) Valor Adicionado Bruto (A-B) 429.557

(D) Retenções (depreciação, amortização, exaustão) -7.717

(E) Valor Adicionado Líquido (C-D) 421.840

(F) Transferência 205.125

   Receitas Financeiras 199.066

   Resultado não Operacional	 6.059

(G) VALOR ADICIONADO A DISTRIBUIR 626.965

4,5
4,0
3,5
3,0
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Em %

Em 2019, o BRDE reduziu o nível de inadimplência de sua 
carteira a patamares muito baixos – um dos menores em 
sua trajetória de quase 60 anos de atividade –, demonstrando 
a boa seleção e análise na concessão de crédito bem como 
a efetividade no acompanhamento e na recuperação das 
operações com atrasos.

O índice de inadimplência, a partir de 90 dias, apresentou 
redução de 73% no comparativo com o ano anterior, passando 
de 1,77% em dezembro de 2018 para 0,48% em dezembro 
de 2019. O percentual é consideravelmente inferior ao do 
conjunto de bancos públicos, que atingiu 2,60%, do SFN, 
2,97%, e também dos bancos privados, 3,33%.

Distribuição de Partes Interessadas (R$ mil) 2019

Governo 195.812

   Impostos expurgados ou subsídios 195.812

Colaboradores 153.190

   Salários  104.505 

   Encargos Previdenciários  8.178 

   Previdência Privada (complementar)  13.860 

   Benefícios  13.366 

   Participação nos Resultados  13.281 

LUCROS RETIDOS DO EXERCÍCIO 277.963

 Percentual de inadimplência
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Para cada um dos eixos temáticos em que se estrutura a 
PRSA, o BRDE definiu objetivos específicos que buscam 
traduzir suas determinações em ações efetivas, os quais 
em seu conjunto compõem o Plano de Ação de Responsa-
bilidade Socioambiental. 

Através da promoção da Responsabilidade Socioambiental 
em seus processos operacionais e relacionamento com as 
comunidades, o BRDE almeja contribuir para que sejam 
alcançados os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas. 

OBJETIVOS DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL (ODS)
Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) são 
uma coleção de 17 objetivos e 169 metas globais estabe-
lecidos pelas Nações Unidas como continuação e amplia-
ção dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, que 
finalizaram em 2015. Eles estão registrados na Resolu-
ção 70/1 da Assembleia Geral da ONU: “Transformando 
o nosso mundo: a Agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável”.

Os ODS compõem uma agenda, um plano de ação para 
as pessoas, para o planeta e para a prosperidade, bus-
cando fortalecer a paz universal com mais liberdade. São 

objetivos integrados e indivisíveis, e equilibram as três 
dimensões do desenvolvimento sustentável: a econômica, 
a social e a ambiental.

As operações de crédito do BRDE possuem elevada ade-
rência aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
(ODS). Segundo levantamento feito pelo próprio BRDE, 
mais de 80% das operações financiadas pelo Banco nos 
últimos seis anos têm aderência a, no mínimo, um ODS.

O objetivo da Política de Responsabilidade Socioambiental do BRDE é promover a melhoria do desempenho socioam-
biental da organização, não somente visando à conformidade com a legislação vigente, mas para estimular as melhores 
práticas e buscar padrões internacionais de comportamento aplicáveis ao tema. Dessa forma, o Banco colabora para o 
atingimento dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), preserva a instituição de eventuais perdas, e garante 
e incrementa vantagens competitivas que contribuem para o alcance dos objetivos estratégicos do BRDE.

Em 2019, a Política de Responsabilidade Socioambiental (PRSA) do BRDE foi revisada e o seu Plano de Ação foi atua-
lizado. A PRSA estabelece os Objetivos, Princípios e Diretrizes norteadoras dos direcionamentos, ações e processos 
operacionais do BRDE de acordo com o compromisso da organização com o desenvolvimento sustentável. A PRSA está 
estruturada em três eixos: 

•	 O IMPACTO DIRETO DAS 
ATIVIDADES OPERACIONAIS, 
INCLUSIVE NO QUE SE REFERE 
AO RELACIONAMENTO COM 
FORNECEDORES;  

•	 A CONFORMIDADE E OS 
IMPACTOS INDIRETOS DAS 
ATIVIDADES OPERACIONAIS;   
 

•	 AS AÇÕES DE ESTÍMULO 
AOS NEGÓCIOS E PROJETOS 
SUSTENTÁVEIS. 
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BRDE INTEGRA PAINEL NO FÓRUM DE 
INVESTIMENTO EM ODS LANÇADO PELA ONU

Iniciativa da Organização das Nações Unidas (ONU), 
o primeiro SDG Investment Forum foi lançado em São 
Paulo, no dia 20 de março de 2019, na sede da empresa 
B3. O encontro, que ocorre em diferentes países, se 
propõe a melhorar o diálogo entre investidores, empre-
sas, ONU e governos sobre investimentos em Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS).

O BRDE foi representado por seu vice-presidente, Luiz 
Corrêa Noronha, que participou do painel sobre o papel 
da intermediação financeira na viabilização de investi-
mentos que promovem o desenvolvimento sustentável. 
Noronha divulgou a experiência do Programa BRDE 

PCS – Produção e Consumo Sustentáveis e destacou a 
convicção institucional de que o setor financeiro pode 
e deve mobilizar crédito para apoiar a implementação 
local e regional dos ODS.

O Fórum reuniu mais de 140 participantes dos seto-
res público e privado, envolvendo representantes das 
Nações Unidas, sociedade civil e academia. Dividido 
entre sessões de conferência e de mesas redondas, 
expôs uma abordagem regional face ao desafio de ali-
nhar os ODS aos interesses do setor privado de forma 
a garantir impactos econômicos, sociais e ambientais 
relevantes e efetivos.
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Eixo I – Agenda Ambiental da Administração Pública – A3P
A principal ação do Eixo I é adesão à Agenda Ambiental 
do Setor Público (A3P), ocorrida em 2015 e cujas ações de 
implantação foram concluídas em 2019.  

No âmbito da Agenda A3P, foi elaborado o Plano de Gestão 
Socioambiental, que estabeleceu seis eixos de atuação:

•	 Uso racional dos recursos;
•	 Gerenciamento dos resíduos sólidos;
•	 Qualidade de vida no ambiente de trabalho;
•	 Sensibilização e capacitação;
•	 Licitações/compras sustentáveis;
•	 Construções sustentáveis.

BRDE finalizou seu primeiro INVENTÁRIO DE EMIS-
SÕES DE GASES DO EFEITO ESTUFA. O levantamento 
faz parte do Plano de Gestão Socioambiental e foi 
implementado pela Comissão da Agenda Ambiental 
da Administração Pública (A3P) com apoio da I Care 
& Consult, que coletou dados com as equipes inter-
nas das três Agências do BRDE em Florianópolis (SC), 
Curitiba (PR) e Porto Alegre (RS).

O inventário identifica e lista quais gases do efeito 
estufa são emitidos direta e indiretamente nas ativi-
dades do Banco. As emissões diretas são aquelas cuja 
fonte é mantida e controlada pela empresa, como as 
resultantes da queima do combustível dos veículos 
pertencentes ao BRDE. Já as indiretas contemplam 
o consumo de energia das Agências, deslocamentos 
terrestres e aéreos de colaboradores (pesquisa de 
deslocamento casa-trabalho realizada neste ano), 
volume dos resíduos produzidos, entre outros. A partir 
dos resultados é possível criar metas de redução e de 
monitoramento das emissões. 

O resultado global, considerando o somatório das três 
agências do BRDE, foi de 995 tCO2e, em 2017, e 877 
tCO2e, em 2018. Houve uma redução de cerca de 12%, 
medidos em toneladas de CO2 equivalente, uma vez 
que o inventário considera as emissões de Dióxido de 
Carbono (CO2), Metano (CH4) e Óxido Nitroso (N2O).

Durante o mês de julho de 2019 foi efetivada a CAM-
PANHA DE IMPLANTAÇÃO DE COLETORES DE RESÍ-
DUOS COLETIVOS E DE DIVULGAÇÃO DO MANUAL DE 
GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DO BRDE. Em todas 
as agências do Banco, os colaboradores abandonaram 
voluntariamente suas lixeiras individuais em prol da 
iniciativa. O objetivo é centralizar a coleta seletiva de 
resíduos sólidos e adequar as agências ao Manual de 
Gestão de Resíduos do BRDE, que foi distribuído aos 
colaboradores e amplamente divulgado por e-mail e 
na intranet do Banco. 

Em 2019, foi realizada a primeira AUDITORIA ENERGÉ-
TICA no BRDE, pela I Care & Consult dentro do escopo 
da parceria entre o BRDE e a Agência Francesa de 
Desenvolvimento (AFD). Foram auditados os três prin-
cipais edifícios do BRDE, localizados em Porto Alegre, 
Florianópolis e Curitiba, e a partir dos dados coletados, 
foi desenvolvida uma análise detalhada do consumo de 
energia das três agências do Banco. O relatório final 
apresentou recomendações para promover o aumento 
da eficiência energética em cada um dos edifícios ana-
lisados. Além do caráter técnico, algumas medidas 
focam na cultura organizacional, buscando incluir a 
temática eficiência energética com mais naturalidade 
nas atividades do Banco.

10% DOS RESÍDUOS DA AGÊNCIA DO PARANÁ 
SÃO UTILIZADOS EM COMPOSTAGEM

O primeiro estudo gravimétrico, realizado na Agência 
do BRDE no Paraná, indicou que cerca de 10% dos resí-
duos produzidos na agência são orgânicos. Eles são 
destinados à compostagem da agência e, posterior-
mente, utilizados na horta dos terceirizados e jardim. 
O resultado do estudo reforçou a importância da sepa-
ração e do descarte correto dos resíduos e a compos-
tagem do lixo orgânico ganhou ainda mais importância, 
pois beneficia o próprio BRDE e o meio ambiente.

O estudo, conduzido pela I Care & Consult, no âmbito da 
assistência técnica prevista no contrato do BRDE com 
a Agência Francesa de Desenvolvimento (AFD) reuniu 
todo o lixo produzido na agência em um período de 
24 horas. Os resíduos foram pesados, em um total de 
20,8 kg, e classificados por tipo de material. O objetivo 
foi medir a produção de carbono dos resíduos das três 
agências do BRDE, para conclusão do inventário de 
emissões de Gases de Efeito Estufa.
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PROJETO COSTURANDO SOLIDARIEDADE 

Este projeto, desenvolvido pela Coordenadoria de Res-
ponsabilidade Socioambiental do BRDE, tem o objetivo 
de reaproveitar banners e capas de agendas que seriam 
descartados. O material é fornecido pelo Banco para 
costureiras do grupo Atelier da Cruz, localizado no Morro 
da Cruz, zona leste de Porto Alegre. As costureiras rece-
bem capacitação e pagamento pelo serviço prestado. 
Os itens confeccionados são doados para parceiros do 
BRDE em feiras e eventos.

A primeira etapa do projeto foi realizada em 2018 apenas 
com o reaproveitamento de banners antigos, que foram 
transformados em sacolas reutilizáveis. Com o sucesso 
obtido pelo projeto, que também recebeu doações de 
outras entidades, foi possível inseri-lo no planejamento 
e orçamento de 2019 do BRDE. Além da melhora das 
instalações físicas, a comunidade também foi benefi-
ciada com a divulgação do projeto e o empoderamento 
das mulheres que ali trabalham como costureiras. Em 
2019, o projeto foi ampliado e foram produzidos 261 itens, 
entre bolsas e capas para tablets, a partir dos resíduos 
fornecidos pelo BRDE.

Além de proporcionar inclusão socioeconômica de 
mulheres em situação de vulnerabilidade social, por 
meio da geração de trabalho e renda, o projeto mostrou 
que é possível agregar sustentabilidade à atividade. 
Desta forma, o BRDE conseguiu alcançar benefícios 
nos três pilares da sustentabilidade: econômico, 
ambiental e social.

Eixo 2 – Sistema de Avaliação e Gestão de Riscos Socioambientais (SARAS)
O Sistema de Avaliação do Risco Socioambiental – SARAS 
foi desenvolvido e testado em 2019. O objetivo é identificar, 
classificar, avaliar, monitorar, mitigar e controlar o risco 
socioambiental presente nas atividades e nas operações 
de financiamento do Banco.

O SARAS foi implantado em conjunto com a Consultoria 
SITAWI Finanças do Bem, fruto da assistência técnica parte 
do acordo de cooperação técnica do BRDE com a Agência 
Francesa de Desenvolvimento (AFD). O SARAS passará a 
compor a análise dos projetos financiados a partir de 2020.

Eixo 3 – Programa BRDE Produção e Consumo Sustentáveis
O terceiro eixo da PRSA trata dos impactos positivos das 
operações de financiamento do BRDE. O Programa BRDE 
PCS – Produção e Consumo Sustentáveis apresenta uma 
experiência exitosa de financiamento ao desenvolvimento 
sustentável. Por intermédio de suas linhas de financia-
mento para Agricultura Sustentável, Energias Limpas e 
Renováveis, Uso Racional e Eficiente da Água, Gestão de 

Resíduos e Reciclagem, e Cidades Sustentáveis, já possui 
considerável peso no volume anual de financiamentos, 
sendo, atualmente, o principal programa de desenvolvi-
mento demandado pelos clientes do Banco. Desde a cria-
ção do PCS, foram mais de R$ 1,8 bilhão em operações 
contratadas, sendo que, em 2019, houve um crescimento 
de 81,1% no valor financiado.
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Incentivos Fiscais
Anualmente, como parte de sua política de responsabi-
lidade socioambiental e compromisso com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), através da área 
de Responsabilidade Socioambiental (RSA) e equipe de 
apoio, o BRDE mobiliza-se para o recebimento, avaliação 
e deliberação de projetos que buscam suporte com base 
em Leis de Incentivo. Os pedidos de apoio aos projetos são 
recebidos, exclusivamente em meio eletrônico, através do 
Portal de Incentivos, disponibilizado no site do BRDE.

Em 2019, foram destinados R$ 1,5 milhão para um total 
de 73 projetos localizados no Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul. 

A lista completa dos projetos apoiados, com os res-
pectivos valores, pode ser acessada no site do BRDE: 
https://www.brde.com.br/incentivos-fiscais

A seguir, destacamos alguns projetos apoiados pelo BRDE. 

O projeto OFICINA DO SABOR – PASSOS DA LONGE-
VIDADE II, realizado pelo Banco de Alimentos do Rio 
Grande do Sul, vinculado à Federação das Indústrias 
do Estado (FIERGS), contou com o apoio do BRDE para 
a realização da sua 2ª edição. Mais de 38 instituições 
dedicadas ao público da terceira idade participaram da 
oficina em Porto Alegre. O objetivo foi promover ativi-
dades voltadas ao bem-estar dos idosos com foco na 
alimentação, através do compartilhamento de ensina-
mentos e práticas no preparo de refeições. 

Fundo do Idoso 

FUNDO
NACIONAL
DO IDOSO

LEIS DE  
INCENTIVOS

Educação 
e Cultura

Esporte

Pessoas
com Deficiência

Saúde
Oncológica

Melhor
Idade

Inclusão
Social

Fundos
dos Direitos
da Criança e

do Adolescente 
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O projeto UNIDADE DE CUIDADOS PROLONGADOS 
SÃO LUIS ORIONE – UCP do Pequeno Cotolengo Para-
naense visa disponibilizar vagas aos pacientes idosos 
do SUS que estão em quadro clínico estável, mas 
necessitam de reabilitação e/ou adaptação a sequelas 
decorrentes de processo clínico, cirúrgico ou trauma-
tológico. Essas pessoas necessitam permanecer inter-
nadas por mais tempo e, consequentemente, acabam 
ocupando um leito hospitalar, gerando consequências 
negativas tanto para o paciente como para o Sistema 
Único de Saúde. Com a reforma e construção da Uni-
dade de Cuidados Prolongados São Luis Orione – UCP, 
o paciente continuará recebendo todo o atendimento 
necessário para sua recuperação e reabilitação de forma 
humanizada, ao mesmo tempo que serão liberados lei-
tos de internação nos hospitais de forma mais rápida.

Fundo Criança e Adolescência (FIA)

O projeto AMPLIAÇÃO DOS SERVIÇOS DE REABILI-
TAÇÃO DA APAE da Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) de São José do Cedro, em Santa 
Catarina, prevê a aquisição de um veículo. O objetivo 
é ampliar e qualificar o serviço de reabilitação ofere-
cido aos alunos da instituição, assim como assegurar 
o deslocamento adequado dos alunos até a Oficina de 
Órteses, e o deslocamento dos profissionais da insti-
tuição em capacitações. 

Por meio do projeto ESPORTE COMUNITÁRIO do Insti-
tuto Unimed Santa Catarina Fl Chapecó, foram minis-
tradas aulas de handebol e basquetebol para crianças 
e adolescentes das escolas públicas Maria Bordignon 
Destri e Herbert de Souza, com o intuito de desenvolver 
habilidades físicas, psicomotoras e sociais, oportuni-
zando o acesso ao esporte e promovendo o desenvol-
vimento da cidadania.  O projeto dissemina práticas 

Lei de Incentivo ao Esporte 

de promoção da saúde por meio de atividades edu-
cativas, com orientações e palestras para os alunos 
e seus familiares, e proporciona uma compreensão 
social ampliada através dos diversos conceitos do 
esporte, competição e cooperação. Além disso, por 
meio desse projeto, observa-se uma melhora nas notas 
dos escolares. 
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Em 2019, o BRDE fez a primeira entrega de uma coleção 
de 200 livros, de um total de oito coleções, na Escola 
Estadual Indígena de Ensino Fundamental Nhamandu 
Nhemopu’ã, em Viamão, na Região Metropolitana de 
Porto Alegre, por meio do PROJETO PRÓ-BIBLIOTECA 
realizado pela L&PM Editores. Cacique, alunos, profes-
sores, familiares e voluntários da comunidade benefi-
ciada participaram do evento, no espaço de convivência 
onde os costumes indígenas são valorizados em aulas 
bilíngues, em português e tupi-guarani. A destinação 
de títulos para bibliotecas escolares do Rio Grande do 
Sul é uma forma de estimular a leitura entre crianças 
e jovens e apoiar as escolas em seu esforço de redução 
do analfabetismo.  

Lei Federal de Incentivo à Cultura

O projeto MÚSICA NO BAIRRO visa o desenvolvimento 
musical, estético, sociocultural, cognitivo e emocional 
de jovens residentes em áreas consideradas de risco. 
Foram oferecidas vagas para oficinas de Canto Coral 
e para o Ensino de Instrumentos de Sopro, preenchi-
das por crianças e adolescentes residentes no Bairro 
Bonfim, no município de Almirante Tamandaré, região 
metropolitana de Curitiba. Destacam-se as visitas do 
maestro Neil Thompson, da London Symphony, do 
músico e regente Raphael Haegen, da Orquestra Filar-
mônica de Berlim, e do renomado maestro Sir John 
Eliot Gardiner, regente inglês e grande autoridade 
musical contemporânea. Os pais e professores das 
escolas locais perceberam melhoras na extroversão, 
espírito de equipe, tolerância e estabilidade emocional 
dos jovens. As oficinas de música tiveram um total de 
1.944 horas de atividades orientadas e oito professo-
res atuando no projeto.
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Voluntariado
O BRDE conta com muitos colaboradores que realizam 
ações de voluntariado, participando de diversos projetos 
sociais. O BRDE valoriza o engajamento dos seus funcio-
nários que dedicam parte do seu tempo, energia e criati-
vidade para ajudar os outros, sem qualquer remuneração. 

Para divulgar o trabalho desenvolvido pelos colegas volun-
tários e estimular a participação de outros colaboradores, o 
BRDE criou uma página na sua Intranet dedicada a formar 
uma rede de solidariedade, ligando colegas voluntários, 
funcionários que desejam colaborar, e instituições e proje-
tos que necessitem de doações e trabalho voluntário.

BRDE REALIZA PALESTRA NO DIA 
INTERNACIONAL DO VOLUNTÁRIO

No dia 05 de dezembro, destinado à valorização do 
voluntariado pela Organização das Nações Unidas, a 
Coordenadoria de Responsabilidade Socioambiental 
do BRDE organizou uma palestra para celebrar o Dia 
Internacional do Voluntariado. A conferência contou 
com depoimentos e informações sobre como pode-
mos ajudar e transformar a sociedade em que vive-
mos. Transmitida ao vivo de Porto Alegre para todas 
as Agências do Banco, o palestrante Guilherme Borba, 
Coordenador Executivo da ONG Parceiros Voluntários, 
ressaltou a importância da transformação de uma 
realidade através da participação social. Logo após a 
finalização da palestra, foram apresentados os projetos 
apoiados pelos voluntários em cada Agência do BRDE. 

AGÊNCIA DO BRDE NO PARANÁ COLETA CAIXAS 
DE LEITE PARA PROJETO “BRASIL SEM FRESTAS”

A Agência do BRDE no Paraná aderiu à campanha 
“Brasil sem Frestas”, que tem como objetivo levar 
conforto térmico às famílias de comunidades precá-
rias na cidade de Curitiba e Região Metropolitana. Os 
colaboradores podem ajudar doando caixas de leite em 
bom estado. 

O projeto teve início em 2009, na cidade de Passo Fundo 
(RS), quando a química Maria Luisa Camozzato per-
cebeu o risco que a comunidade corria ao conviver 

diariamente com o frio e a umidade em seus lares após 
as chuvas. Conhecedora das embalagens Tetra Pak, 
teve a ideia de unir as caixas, fazendo uma placa com 
efeito isolante térmico.

O trabalho começa com a coleta e seleção das caixi-
nhas de leite. Ao serem recolhidas, elas são separa-
das por marcas e tamanhos. Após isso, são cortadas e 
costuradas, formando placas de revestimento, sendo 
levadas por voluntários para regiões carentes. Com a 
ajuda de um grampeador de pressão, as paredes e teto 
das casas são revestidas. A equipe já cobriu mais de 
50 casas na região.
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O ESPAÇO CULTURAL BRDE – GOVERNADOR CELSO 
RAMOS, localizado no andar térreo da agência catari-
nense do BRDE, acolhe intensa programação cultural. 
O Espaço, criado em 2003, conta com infraestrutura 
completa para receber exposições e obras dos mais 
diversos estilos e eventos. Já passaram pelo Espaço 
mais de uma centena de artistas – entre pintores, 
escultores, escritores e músicos e milhares de visi-
tantes, crianças de turmas escolares, jovens univer-
sitários, adultos, idosos, muitos dos quais tendo seu 
primeiro contato com o universo artístico. 

Atividades Culturais

BRDE RECEBE O PRÊMIO RESPONSABILIDADE 
SOCIAL 2019 DA ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO SUL

Em novembro de 2019, o BRDE recebeu da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Sul o Prêmio de Responsa-
bilidade Social 2019. Nesta edição, o Banco conquistou 
a Medalha e o Diploma na categoria Entidade Governa-
mental. A premiação distingue ações de organizações 
públicas e privadas que atuam pelo bem-estar social 
e a preservação do meio ambiente. 

O ESPAÇO CULTURAL BRDE – PALACETE DOS LEÕES 
completou em 2019 seu 14º ano de atuação. O período 
foi marcado pela finalização das obras de restauro; rea-
lização de 6 exposições; visitas mediadas direcionadas 
aos colaboradores do BRDE, escolas e universidades; 
celebração de novas parcerias institucionais; ações 
formativas com professores da rede pública; e capa-
citação com funcionários do Palacete. A reabertura foi 
realizada em 25 de abril com o lançamento do livro do 
Projeto Observador, iniciativa que contou com recur-
sos de acessibilidade para deficientes visuais. Desde 
sua reabertura, o Espaço Cultural BRDE – Palacete 
dos Leões atendeu a um público de aproximadamente 
4.000 visitantes.

No ESPAÇO CULTURAL BRDE, localizado em Porto Ale-
gre, foi inaugurada a mostra fotográfica “A Criação do 
BRDE”, com imagens inéditas dos primeiros anos de 
história do Banco. Em sua maior parte, são registros 
de reuniões e atos oficiais de instalação do BRDE e de 
posse dos primeiros dirigentes e presidentes do Banco 
e do CODESUL. Entre as fotos inéditas resgatadas, estão 
algumas que mostram os três governadores que fun-
daram o BRDE: Leonel Brizola (RS), Celso Ramos (SC) 
e Nei Braga (PR).  A mostra foi apresentada também 
nas agências do BRDE de Santa Catarina e do Paraná. 
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PERFIL DOS COLABORADORES
O BRDE conta com uma equipe técnica comprometida e qualificada, admitida por concurso público e contratada sob o 
regime da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT). Ao final do ano de 2019, nossa equipe era composta de 459 funcio-
nários, sendo 423 funcionários de carreira e 36 de gabinete, vinculados ao mandato da Diretoria. Do total de funcionários 
de carreira, 85 ocupavam, ao final do ano, posições de chefia e gestão. 

Quanto à distribuição por formação, 65% dos funcionários de carreira ocupam cargos com exigência de nível superior. O 
Banco também conta com funcionários em cargos de exigência de nível médio – assistentes administrativos, auxiliares 
administrativos e programadores. Possui também em seu quadro contínuos, serventes, recepcionistas, motoristas e 
operadores de computador.

Perfil dos funcionários 
por gênero

67%

33%

Ocupação de função 
gratificada por gênero

75%

25%

Estagiários
O Programa de Estágios do BRDE tem por objetivo ofe-
recer a oportunidade de complementação ao ensino 
regular a estudantes de nível universitário ou médio 
profissionalizante, por meio de experiências profissio-
nais e ações de desenvolvimento, bem como o aperfei-
çoamento técnico, cultural e de relacionamento humano 
e profissional. O Programa proporciona uma experiência 
do mercado de trabalho, baseada na aplicação de con-
teúdos acadêmicos, em um ambiente de aprendizagem 
supervisionada.

São oferecidas oportunidades nas áreas de Economia, 
Contabilidade, Administração, Direito, Engenharia Civil, 
Agronomia, Tecnologia da Informação, Jornalismo, 
Biblioteconomia, entre outras. Ao final de 2019, o BRDE 
contava com 100 estagiários.

Jovens Aprendizes
O Programa Jovem Aprendiz, criado pelo BRDE em 2014, 
tem por finalidade a promoção da profissionalização 
da juventude e a contribuição para o desenvolvimento 
social e profissional do adolescente, mediante ativida-
des teóricas e práticas desenvolvidas no ambiente de 
trabalho, oportunizando, assim, a primeira experiência 
profissional.
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REMUNERAÇÃO E BENEFÍCIOS
A política salarial do BRDE segue as condições estabeleci-
das anualmente pela Convenção Coletiva da categoria dos 
bancários, abrangendo reajuste salarial anual, participa-
ção nos lucros, gratificações semestrais, auxílios alimen-
tação e refeição, 13ª cesta alimentação e vale-transporte. 

A remuneração dos administradores do BRDE foi compi-
lada na Resolução nº 2.606 de 2019, que trata das normas, 
diretrizes e forma de aferição e pagamento de remunera-
ção fixa e variável aos administradores do Banco. A norma 
é aplicada aos membros da Diretoria, Conselho de Admi-
nistração, Comitê de Auditoria e Comitê de Remuneração 
e Elegibilidade. A tabela salarial dos dirigentes pode ser 
encontrada em nosso site.

O plano de benefícios atende aos empregados e depen-
dentes, contemplando programas de assistência à saúde, 
odontológica, infantil (auxílio-creche ou auxílio-babá) e 
alimentar. O BRDE é participante do Programa Empresa 
Cidadã, oferecendo a extensão da licença-maternidade em 

sessenta dias (total de 180 dias) e da licença-paternidade 
em quinze dias (total de 20 dias) nos casos de nascimento 
ou adoção.

O Banco dispõe também de serviço de medicina do traba-
lho em suas dependências, cujas atribuições são realizar 
perícias, acompanhar o controle de ausências ao trabalho 
motivadas por questões de saúde, realizar exames médi-
cos admissionais, demissionais, periódicos e de retorno ao 
trabalho. Em 2019, iniciou-se em Porto Alegre a prestação 
de serviço de acompanhamento psicológico por Psicóloga 
Organizacional.

Os funcionários podem aderir à previdência complementar 
da Fundação BRDE de Previdência Complementar – ISBRE, 
destinada a oferecer suplementação aos benefícios conce-
didos pela Previdência Oficial, através de aposentadoria, 
auxílio-doença e pensão. A previdência complementar 
busca permitir a manutenção de um padrão de vida seme-
lhante ao conquistado ao longo do período laboral. 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL E PESSOAL
O BRDE concluiu com êxito o seu Plano de Treinamento e 
Desenvolvimento 2018/2019, que definiu as atividades de 
treinamento e desenvolvimento prioritárias para o biênio. 
Os objetivos dessas atividades eram permitir que o Banco 
consolidasse sua posição como instrumento governamen-
tal para a promoção do desenvolvimento econômico e 
social de toda a região de atuação, assegurar o desenvolvi-
mento das competências humanas necessárias à atuação 

eficiente do BRDE e oferecer aos funcionários a capaci-
tação técnica necessária à realização de suas atividades.

Durante o ano de 2019, ocorreram 206 treinamentos, entre 
abertos e fechados, envolvendo 409 colaboradores. Assim, 
obteve-se um percentual de aumento de 7,5% de funcio-
nários participando das capacitações, quando comparado 
a 2018. 

SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA
O BRDE oferta ginástica laboral três vezes por semana 
com o objetivo de prevenir doenças osteomusculares rela-
cionadas ao trabalho, corrigir vícios posturais, conside-
rando a saúde ocupacional, reduzir índices de estresse 
e fadiga, além de oportunizar maior integração entre os 
colegas. O principal foco desse programa é sensibilizar o 
colaborador, valorizando-o como ser humano integrado ao 
seu ambiente de trabalho, e proporcionar-lhe bem-estar 
físico e mental.

Em 2019, o Banco iniciou a prestação de serviço de acom-
panhamento psicológico por Psicóloga Organizacional em 
Porto Alegre, oferecendo atendimento aos funcionários e 
auxílio às chefias, dando apoio aos empregados em licença 
saúde, empregados ingressantes no quadro, bem como 
realizando trabalhos de integração nos setores, resolução 
de conflitos interpessoais, entre outras demandas.
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CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO 
E INTEGRAÇÃO SUL – CODESUL

EDUARDO LEITE
Governador do Estado do Rio Grande do Sul
Presidente

REINALDO AZAMBUJA
Governador do Estado do Mato Grosso do Sul
Vice-Presidente

CARLOS MOISÉS DA SILVA
Governador do Estado de Santa Catarina
Vice-Presidente

CARLOS MASSA RATINHO JUNIOR
Governador do Estado do Paraná
Vice-Presidente

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

NEUTO FAUSTO DE CONTO 
Presidente

VALMOR WEISS 
ALTEVIR ROCHA DE ANDRADE
Representantes do Estado do Paraná

JULIANA BALDESSAR WEBER BECKER 
WAGNER MARCOS SALAI
Representante do Estado de Santa Catarina

RAFFAELE MARSIAJ QUINTO DI CAMELI 
THIAGO ROCHA MOYSÉS 
Representantes do Estado do Rio Grande do Sul

COMITÊ DE AUDITORIA

DAGOBERTO BONFILHO BELTRAME -RS 
OSNI JOSÉ SCHROEDER -SC 
ALLAN JONES DOS SANTOS -PR

DIRETORIA

MARCELO HAENDCHEN DUTRA – SC
Diretor-Presidente

LUIZ CORRÊA NORONHA – RS
Vice-Presidente, Diretor Financeiro 
e Diretor de Planejamento

NEUTO FAUSTO DE CONTO – SC
Diretor de Acompanhamento e 
Recuperação de Créditos

WILSON BLEY LIPSKI – PR
Diretor de Operações

LUIZ CARLOS BORGES DA SILVEIRA – PR
Diretor Administrativo

SUPERINTENDENTES

JULIO CESAR PUNGAN
Chefe do Gabinete da Diretoria

ANA CLAUDIA SILVEIRA CAMARGO 
Superintendente de Acompanhamento 
e Recuperação de Crédito

LUCIANO FELTRIN
Superintendente de Planejamento 
e Sustentabilidade

GILNEI ROBERTO DOS S. VARGAS 
Chefe da Consultoria Jurídica

KETTY ROSANE SIQUEIRA ROSA
Chefe da Auditoria Interna

MAURÍCIO MOCELIN 
Superintendente da Agência 
do Rio Grande do Sul

PAULO CÉSAR STARKE JÚNIOR
Superintendente da Agência do Paraná

NELSON RONNIE DOS SANTOS
Superintendente da Agência de Santa Catarina

THIAGO TOSATTO
Superintendente de Crédito e Controle

ANDRÉ CHEMALE
Superintendente Financeiro

HELIO DE PAULA E SILVA
Superintendente de Infraestrutura

GUSTAVO TROMBINI ORSOLIN
Superintendente de Tecnologia da Informação

ARLINTON JOÃO CALZA
Superintendente de Gestão de Riscos, 
Controles Internos e Compliance 

ENDEREÇOS DAS AGÊNCIAS

DIREÇÃO GERAL
Rua Uruguai, 155 4º andar – Porto 
Alegre – CEP 90010-140
Rio Grande do Sul
(51) 3215-5000 brde@brde.com.br

AGÊNCIA DO RIO GRANDE DO SUL
Rua Uruguai, 155, Térreo – Porto 
Alegre – CEP 90010-140
(51) 3215-5211 brders@brde.com.br

AGÊNCIA DE SANTA CATARINA
Av. Hercílio Luz, 617 – Florianópolis 
– CEP 88020-000
(48) 3221-8000 brdesc@brde.com.br

AGÊNCIA DO PARANÁ
Av. João Gualberto, 570 – 
Curitiba – CEP 80030-900
(41) 3219-8000 brdepr@brde.com.br

ESPAÇOS DE DIVULGAÇÃO

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO PARA 
A REGIÃO DA SERRA (RS)
Rua Ítalo Victor Bersani, 1134 – CIC 
– Caxias do Sul – CEP 95050-520
(54) 3218-8044 – brde.caxias@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO PARA A REGIÃO DO 
PLANALTO, ALTO URUGUAI E MISSÕES (RS)
Rua Antônio Araújo, 1046, sala 603 – 
ACISA – Passo Fundo – CEP 99010-220
(54) 3311-6837 – brdepf@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO PARA A 
REGIÃO DOS VALES E CENTRAL (RS)
Rua Silva Jardim, 96 – ACIL – 
Lajeado – CEP 95900-000 
(51) 3748-1215 – brde.lajeado@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO PARA 
A METADE SUL (RS)
Rua Sete de Setembro, 274, sala 
603 – Pelotas – CEP 96015-300
(53) 3225-5830 – brdepel@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO NA 
REGIÃO OESTE (SC)
Avenida Getúlio Vargas, 1748-N – 
Chapecó – CEP 89805-000
(49) 3025-1618 –  brde.chapeco@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO NA 
REGIÃO NORTE (SC)
Avenida Aluísio Pires Condeixa, 2550 – 
Saguaçu – Joinville – CEP 89221-750
(47) 3461-3346 –  brde.joinville@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO 
VALE DO ITAJAÍ (SC)
Rua Antônio Caetano, 105, 2º andar 
– Fazenda – CEP: 88302-380
(47) 3461-3346/ (47) 3461-3381/ (47) 99210-7675 

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO CASCAVEL (PR)
Av. Pernambuco, 1802 – Cascavel 
– CEP 85810-021
(45) 3321-1415 – brdepr@brde.com.br 

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO CHOPINZINHO (PR)
R. Santos Dumont, 4123 – São Genaro – 
ACEC Chopinzinho – CEP 85560-000
(46) 3242-1131 – brdepr@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO 
FOZ DO IGUAÇU (PR)
Rua Padre Montoya, 490, Centro – ACIFI 
Foz do Iguaçu – CEP 85851-080
(45) 3521-3300 – brdepr@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO 
FRANCISCO BELTRÃO (PR)
Rua Florianópolis, 478 – Francisco 
Beltrão – CEP 85601-560
(46) 3523-6910 – brdepr@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO MARINGÁ (PR)
R. Ver. Basílio Sautchuk, 388 – Zona 
01 – ACIM Maringá – CEP 87013-190
(44) 3025-9595 – brdepr@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO TOLEDO (PR)
Largo São Vicente de Paulo, n° 1333 – 2° 
andar – ACIT Toledo – CEP 85.900-215
(45) 3055-4622 – brdepr@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO UMUARAMA (PR)
Praça Henio Romagnoli – Zona I – Casa do 
Empreendedor Umuarama – CEP 87503-200
(44) 3621-4141 – brdepr@brde.com.br

ESPAÇO DE DIVULGAÇÃO MATO 
GROSSO DO SUL (MS)
Escritório do Mato Grosso do Sul
Av. Afonso Pena, 5723 Sala 405 – 
Campo Grande – CEP 79031-010
(67) 3382-2660 – brdems@brde.com.br

ESCRITÓRIO DE REPRESENTAÇÃO

ESCRITÓRIO DO RIO DE JANEIRO
Av. Rio Branco, 181 Sala 3504 – Rio 
de Janeiro – CEP 21040-007
(21) 2524-7426/ 2524-5515 – 
brderj@brde.com.br

https://www.facebook.com/brdeoficial/
https://www.instagram.com/brdeoficial/
https://www.linkedin.com/company/brdeoficial/
https://www.youtube.com/brdeoficial
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